
certos de que atenrlemos ao interêsse d06 nossos lei
tores sôbre um problema que vem agitando a opinião
pública brasileiia.

"

AS RELAÇOE� BRASIL-URSS
Falando imcialmente sôbre Q problema geral ,

das relacões do Brasil com a União Soviética, o sr.
'Alexand;e Volkov declarou:

,

- "Este problema é muito importante c tem

sido amplamente discutido com a .imprensa e em
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conversações particulares durante à estada de nos ...

,
' .:, ! sa delesacão nu Rio, Na União Soviética, tanto o

1 i i
povo corno o Govêrno estão convencidos de que de..

j li ,,;; , vamos manter relações amistosas COlTI todos os paí-
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ses CG rn:,111CO 1 ar ;:::.30, o rato de nao ermos rc açoes
," I

J ,I, IVI I diplomáticas COi.'l1 o. Brasil não nos parece normal, ..

�\',�.
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: mesmo porque não temos divergências rerritoriais
�:�,. " I i:.'

! ou outras. Aliás, os NOSSOS países já .mantiveram
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., r 'j Temos seguidamente pas'sa o por Joinville;
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I ra mIm murro-caros. Alem dos amIgo�, da InfancI�!

TRO'B-";R'AS" f:O:N',TIN"IU'A �;N- '>A'� ·M· IRA'� ':-
e

deted�,�d.·? 'elos p�lncipes orgulha-no:, � !lós quelI c
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,somos ç.atanncnse�. O seu pro�resso yertígínoso, a:
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: r Mas, isto é quase que só esfôrço dos seus habi-,I
. �a Conferência',' Int�r� I

Ííferos, da Standa:rd.Oil e'l americarül, e a decisão ráveis.
. .

1 tantes: Pois a p�ss,�ma me�óri.á dos políticos, d�POisl,'l1acI.onalde Il!vestlmentos I da Shell .qu� levanún os 'I dos povos, daquela região 1-
'.'

_" ,�. ". _.'
: I de eleItos, .te}:'n deIxado JOIn�Il�e num seguIldo pla-j,realIzada, rec�ntemente, ?o�ernos dos Estados I de lutarem em defesa do� Nao tenliaIl!0s l!�soes.. no, esquecId:l. �

� . '.

�

em Belor• Hon�'Ünte, os. ,VIudo:, e �a I��laterra a I Iraq�e., s� êle -fôss.e ataca-I
A esta aItur� eles �a pen- Senão, vej�,mos. ,- -

'

'

1( f t:�,I?' ,;.
trust�s +:lzer�� �oar as Illter;Irem mIlltat�e�te j ?O, flz�r�� a�efecer' <?

saram n�s ,!ICaS Jazlcd�s' Para o Govêrno Federal foram arrecadados e� ";'. '

�rom,D7��tS a..nunq,ap_d�, a no Llbano e-na Jordanla. ,! I�peto l�lcIaJ da agressão I da Am�zonla e da Ba,hla 11957, Cr$ 197.745.393,90 e para o ,Estagual .... :. � ,�
l!lte�s�f:caçao..: ao. cerco;� Sob o pretexto de auxt- ,

e ImpedIram uma confla- ' e, tambem, na P�trobras. i Cr$ 169.799.092,50. ,,-
,

�qu.� e�stao m�:,endo à Pe.. liarem os governos títe-: ,graç�o mundial que par� II , '1\ Que receb�'u Joinville por esta tão elevada"arre
\,

tr�bras em ah�nça ,com, a res de Chamoun ,e Hus-
1

da iminente. ,', ,

' --000-' i cadaç�?
.
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'''Qulnta-coJ�n� entreguista. sein, Que fazem ó jôgo dos 1 ,Por isso In'esmo' I,. .

Nada ou quase nada!
,

-
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Como a proximidade ímperia]istàs no s'éio das
i
que conhecemos

' e.por- I O Bràsil é nosso! Esta O SAMDU há muito foi cria,do. Os seus funcio-,
das l' - �

d
. a Insa- t t

'

d 'E-
, .

d M ' h Ie �J.çoes nao nos eI- c�raunidad�s.á�abe� ,_ in- ,.ciável cupidez dos impe-' erra, em ano.
.' po�- I nanos. �omea ?S; as ate oje não foi instalad?,•-x� n1ulto· ten1po para es- tngando dI-VIrllndo cons-! rialistas e 't d ; tanto, o que devemos dr- ! com VlSlveI pre]UIZO para os trabalhadores lOS' qualsl

, . � t' h I
' """, os me o os por , ..

1 I 't
.

f"· "
' I

. 'Clever, ln_ amo� re�Q VI- pirando - o que visavam
'

"I _ d d f [zer ao ImpenItente co o- 'mUla se bene,_:C1anam com este serviço de assis-
do ab �d "n, r

' e es eluprega os na e e-
... t"

'

d '.]'
. ,

,. -'

I01. ,ar e"se a�sunto, ' de rato, os governOs de sa dos sI, , .,_
I nlahsta MIster Dulles ,encI� omlCI lar, ]a que os seus salano$ nao lhes'

..aper<�C'..J 1
-

� eus ucros, preClI' pe t t d 'd'- �h,J, �o (;.les.?�i�� aa WashiI:gton e Lonâres,� sarnas redobrar nossa vi- 9�e, em má hora�1 o g�-
rmI erp e"l a_r pagan, o m.e ICOS

_

e re�€dios C�-,I,nos,:-,a car1:1pa,nna ..JeItoral era a derrocada imediata allân' .

t ·f' 'verno, resolveu conVI- I ros. Entretantu a medIda aJnda nao fOI'posta eml
'e nos encontros

<
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,
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'" b�-- �_Cla "e Ir:- e�s� Icar :
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I prática. 'I}, t ._

_�
��CI?_I!.a ,o� governo revoluclona- nossa luta nacIonalIsta. '!-Llar" a nos VIsItar e que, ",'. _ .

'

Is�as de que partIclpasse- no do Iraque fruto 'do S
-

t" d '
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t t tI'
A Junta de Conclhaçao dIsse-me um advogado'

m '-, '
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en ln. o-se Inseguros' cer amen e nos raz a -
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c�escente e 1r:dom�veIlno- no Oriente Médio, onde' gUI)1 recado dos trustes

reso veda co_ml' Le arnente o pro ema do,m?Vlmen-'
,_ tL, or... ,v,es acun�e�lmen- Vln1ênto nàClOnahsta que vêm experimentando, sp- ou, mesmo, alguma Ilse-Ili t<: fo�e?�e, tao �cu�ulado. Mas onde e_sta? Por que/ItO�_.=P:I'Onente �I�dlO, en- emp'olga o Inundo árabe. rios rev�zes, o� -"imperi;- vera recomendação". I, I

nao fOI lnstahda �Ind,a, guan?o, �e sabe que Q nú-,trevaL:.G, nos oüngam a A condenacão vigorosa listas. vão tent f' _ í I 'II
mero de reclamaçoes e elevadlsslmo? E que a. Jun-,

alt'erar êsse3 planos, dns DOVO" a�"'an+es . .J
- ,'" �� lrma.l- 1 Estamos em vésperas: 1 ta não deixada o serviço acumular além de res'ol !

TA d
- .__.
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,.:J .. .1. ... d ... �a

, se noutras realoes onde dI·
- '" 'd

,',

-/•. Or a a gente sabe que Pa'7 a es�a inre"ls;1t� ,�,
'

, ..

,. ":' �1 d ,.- i • e e Clçoes, conl o movI-

I'
ver I;apl .amente as Questões o que agora não 'acon

f - '"

'" __ �, .� 1. L, a '�x- as cond_lcues oe om111IO - t
.

1� t 'I t '} - d
_

í' -

\!!it,;.-..
oranl os Interesses petro- plosão colonialista anglo-. : ih, � " 'c�'" _

, f' _
: �el1 o n�Clo.?a_J.S .3 em ::,a- I ece, 1aven o, açoes que levam mais de um ano pa-.� -.-.;._ '��-.___ ---:-,-;;_:_-_ N. --;;=���..��,",?a�...1.�I:._=�� f p1_(�a as�ençao, e ISSO nao 'I ra ser�m àec�:-:das? .,..: "i'l_____

.

7',
, ag� ad:il_ dQS trustes nem i N�9 havedd de custar mUlto Instalá-la, atenàen-
�a� govêrno d,a grande pá- do ao rato de que viria trazer tantos ben�fícios. IItna de Washlngton ttans,- SO.cede o lnesmo COlU. o aeroporto local. Pas-.

I fonnado, hoje� por êles, 'rnem ao sabereI? que ê�te vi�e sujeito ao regime de!
II e:!"n comando. ue uma au-· II C�UV.lS, nurDa (-'poca tao adIantada da navegação I.

I
têntica gendarmaria pan.. I, a�rea, !-IaiJe�d�)� chuv,a por três �u quatro dias, já a

; an1.ericana e nan-arábica I �I �lsta n�o �e.L fi
..

t.d,CmaIS pouso, E Isto numa cidade da! ' .l:1.. ,

� Importa' d J' 'II .
'

i rv'hlS, enquanto não re-
I jl'

• n_CI� �, OlnVI e, com a sua Indústria e o
! ! a ,... _!' d" 1/5'€U co.merClO 1 gados ao resto do Brasil .

I ceo,-mo� a VIsIta esse Tambén1 o Go A
_

�

; indesejável ',Mister Dulles �I t.
-

b'
J verno Estadual nao tem feito muh

; que Deus guardp contrã i, o par
....

a retl�I UI�, Q 'aue ar�ecada. Pois até hoje, em-
.J

�

I hora <:..que�a mUlto bem feita . h· d U·_, as valas da juventude T' T'l" .._ ,', campan a . ,? nlao

I '� '. I ,olnvl�e�se EswdantIl, ate âgora não foi instàladobrIosa do BraSIl, �emo� 1.0 Coleglo Estadual, onde poderiam estudar os ·0-
q�l� prestar aten9ao __a" i vens pobres e os filho's de operáriQs criando �.

SINDICAIS- ��üca de en,:o�vlmento I no�a geração nlais esclarecida e culta� para co���]a posta ,en1 prÇttlca pelQs �I bUlr ao progfes��o do Brasil.
.

. .� ����tI . :r�stes � ?S entreguista�, .1", !!camos �ristes ant,e '�sta ·verdade. Mel1io:r)��-
.. !

p�ra fa�lhtar o ass.alto a
I
fas fela� .ve�?ades. No entanto conf�amos' ql1-e'b PO-I

- ' -:,� >

; ���rob[c;.s e aos ym?b,reen" ,:
\'0 de JOlnv�lle, tom o seu forte cQntiI1gente €leÍi0- ;;�I,:,·t,;�(

I .1men.os Que contn uem ,:xql saberá- pressionar os políticQS p'ara 'que trãba,.. ",.

! para a eJuancipaçãQ' eco- 'I lh�in. de um� vêzc por I.tôdas 'em fávor da grandeza.--iiiiIii!i!-,-","·�;;;;;,p;;;;,;;�--=�""';;;;;;;;;;;;;;i;;;;o;;;�;;;;;i;;i;õãiiiiii---;;;;;;;;;;;';--õiiiõiõiiiiiiiõiõõiiiõõõiiiiiiiiiii;i;iiiiii;;;;; ;;;i;;;;;;;;;;;;i;;;;;;;iiiiiOiõiiiõiiiõõiio;;;iiõiiiõiiiiiiiiiiõõõi-�:;;;;;;;;;;__�·�i nÔinica de nossa' Pátria. da, Mary:chestôr Catarinense.
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Numa entrevista exclusiva de sessenta minutos, o deputado Alexandre Volkov expôs a

:SEMANARIO o seu pensamento sôbre o problema ·das Relações BrasH-URSS-Existe um ",::>'�
-obstáculo ao incremento do intercâmbio comercial: A falta de relações diplomáticas ,� «Não
;podemos propor o reatamento sem antes saber que a resposta será afirmativa- - A União
�Soviétjca já, definiu a sua" posição: cabe agora ao Brasil tomar a iniciativa - Até o mornen-'

,

-'f to, o govêrno braslteiro não se manifestou claramen te ':,��;'.
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o 'si Alexandre P. Volkov, chefe da Delegação
da URSS à 47.a Conferência Internacional Interpar
lamentar. concedeu à O SEMANARIO uma entre

vista exclusiva, no transcurso da qual .abordou o

!pl'oblema das relações de seu país com o Brasil.
Com torta franqueza e sem palavras inúteis, o ilus
tre deputado soviético examinou os' .diversos aspec
tos da questão, chegando nessa ocasião a duas con-

clusões pjecisas : em primeiro lugar, não pode ha
ver comércio em bases sólidas sem o reatamento de
relações diplomáticas : em segundo lugar, o reata
mento dás relações diplomáticas entre ambos os
países depende exclusivamente do Govêrno brasi
leiro.

São estas e outras declarações do sr. Alexandre
Volkov que publicamos em nossa edição de hoje,
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A Avenida Mauro Ramos e os
(OS �. A rua Nestor Passos e

Buracos

por
, os

. Leia página 2' "

'FAU\M �A ,UNIDADE DIRIGENTES
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(R�portagem página 3)
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A Avenida Mauro Ra- fuçá-la, rebaixando-o à daquelas imensas
.

pôças tôda coisa que depende unia vez mais. Debalde! 1'0 pão do dia. A tanto es

mos, uma "de nossas mais : .categoria cada vez .mais � de lama e água, porcos de nossos administrado.:' Não desiste-o condutor e fôrço, porém, não cor

importantes vias.japresen- ínfima. Virou, então, coi- i ,que mais parecem ipopó- res. E assim ; Sic transit impaciente golpeia o ani- respondera o lamentável
la facetas curiosas.'

"

tado, . de tanto maus tra- tamos, E à noite, frequen- gloria mundi, mal, que de um salto, es� estado da rua Nestor Pas-

'Extensa, cortando" a- tos por parte dos porcos, k., é o atropelamento por x x x correga e cai "de joelhos �O�, cujos buracos, lama
ilha de ponta a ponta, pois em algo repudiado pela I' Ues. Tendo' à boléia um me- sôbre a rocha nua. Solta e pedraria, tornam inútil
s.eus braços atingem 'o. atenção das' autoridades :'0 Triste destino da parte nino magro, esfarrapado I o .lnenino as rédeas e o' 2· subida de" quaisquer
mar em ambos os lados, Com efeito,' seu estado de miserável da Avenida e 'sonolento, subia a Nes- I cavalo resfolegante, tre- viaturas. Mesmo a rudí

sofre, pobre infeliz, o conservação é tão precá- Mauro. R�n:C?s, Parta que I
tor

.. Pas�os uma carroci-I'11e?do, apruma-se.' Mas mentar carroça não a po

.prêço de seu tamanho. ' I rio que só aos porcos ser- tem seu IniCIO I?-0 Largo nha cheia de lenha. Puxa- i pOI pouco, porque o me- de trilhar. E 'aqueles .ne-

E sofre muito.' Muito' I ve. E êsses porcos, como Treze de Maio' é se pro- va-a um pequeno cavalo nino volta à carga. Porém :�ociantes que tem' sua

lJorque, qual mendigo, an- vieram a ser-lhe compa- !onga até a Rua Crispim vermelho, novo mas um
I a cada arrancada .riovo venda ali como suprir sua "r'

ela com um pé calçado e o .
nhia tão frequente? É Mira. Seu 'pedaço mais I

tanto desnutrido. Sob as tombo. Os joelhos do p<p- freguesia, se o trânsito. '!<*'

'outro descalçado.' simples a resposta. A chu- negligenciado, todavia, é ! rédeas do menino o ani- bre pangaré tingem-se 'de pela rua é quasi im.prati:-·
O pé calçado

.

é aristo- va,' esburacando-a aqui, 3. confluência com a rua i mal serpenteava a rua, sangue. Impossível pros- cável?

c rático, porque movimen-
.

formando lama dali, la- Major Costa e -redonde-
.

evitando os buracos que, seguir. Só havia uma, so- Tendo ao vivo o exern

tadc, bem' formado, : de ma que á proporção que o zas : ali,' então, '0 quadro
: às dezenas, iam 'surgindo. lução: voltar, E o menino RIo· do pequeno carrocei

construções bonitas e ale- 'tempo passava mais e
.. é de estarrecer. Seus mo-I A certa altura, porém, d�saleJ?-tado, cabisbaixo, 10; exemplo que 'se repete

gres.
.

' mais se amontoava, alia- radores tem que bancar I houve um descuido e da mela volta na carroça cotidianamente ali, é que

. � o.utro pé, 'gêmeo do! da à tremenda sujeira cs equilibristas para es- pronto! precipitou-se a e retorna com a lenha chamamos a atenção dos

J�nmeIro, rr:�s persegui-I' proveniente de detritos capar-lhe às poças e à la-' carrocinha numa
. fenda Que lhe fôra encomenda- 1l0SSQS Poderes Públicos

(la do azar, e esburacado, vegetais acumulados pela ma grossa, amarela, pro- enorme cercada de lajea- da. para :esta sltuação.da rua

t:'nl�meado, suj?, pouco I feira-livre e restos de pei- vocante, abundante. E, dos. Salta da boléia o me- Viera, pobrezinho, de Nestor Passos. Sabemos

habI�ado, descuidado. I
xe podres tornou-se-lhes plàcidamente, qual primo nino e fustiga o cavalo; tão longe, talvez do Alto que as" autoridades têm

Alem de esburacado" ambiente ideal. Por isto pobre, vive a rua Mauro êste encólhe-se e ·num im- Biguaçu, acordando alta outros afazeres, também
pobre dêle, ainda e achin- ! não é novidade, passar �<amos a dormitar confor- pulso tenta arrancar a madrugada, para, com o . importantes.. mas deixa
calhado por uln� dezena I por lá e ver-se emergir-se mada e incrédula, como carroçá - IJ?út11! Insiste carreto, levantar o míse-I"m-os nosso apêlo.
de porcos, que VIve ,a es- .
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' ·Sp�.tniek da Silva.' "

.

Ninguém deixa de saber que o' satélite é um as-

I t�o que já t�\e luz p.rópria e: lentamente, se apagou,1
�I vivendo hoje de refletir a. luz alheia. III Nos Sindicato dos Metalúrgicos isto acontece,

I rom o seu pseudo presidente, a quem os operários!
I �h,�rpa� de nêgo Sarará, porque, embora sendo mu-l
I ;.ato, �az�gue�tão de"alizar o, c'a�elo para parecer uml:
I ora�c?, como se a cor da pele fosse qualquer desdou-.

,

I roo POIS, no homem �,'ale a sua honradez, a retidão de
,caráter Nã.o a pig�entação da pele. .'

.1. Não pen�a ássim, o nosso herói. Quer ser bran-
'('o à fôrça.
I'. E se vê 'mal quando anda COIll .. O seu sol, COln 'o
. a�tro que lhe dR a luz para que brilhe: o famigera-

.

. do e honrado ntira. Êste é @rancq por fora e pôdre
t:p:or dentro. Mais negro nointerior que o Brandão ....
�j . Mas, almas gêmeas nas intenções, o nêgo sara,.

(/ r41 vive a luz que lhe dá o famigerado, tendo-se tor
. i nado o seu satt.;lite ..
.; Todavia p3ga benl caro esta luzinha mirambo-

I. 't' h\l�te, frouxa, dt- quem já foi rei e hoje _vive sujeito
f. 11 Ir parar no lugar que merece: a sarjeta.
;, I Assin1, é ql!e, para beneficiar-se do brilho do
ourado e famigerado ll11ra, ajuda tarnbém a enga
nar os oper8rius e apoia as firmas para que massa

crem os seu� e:r�lpregados, pois o �eu IlBenda" dei-
xa que V8. c:J.çar curió de gaiola e ainda paga p sa-I

I
"

I1:ário integral lnais un1as gorgetas etc... " o que SO-i

. ! :mando à ajueb de custo fornecida pelo sindicato dá
i l.una boa sorua rIo fim do mês. Tmnbém não convém II .,esquecer que a Usina Metalúrglca sempre ajuda um II

'

pouc'o, elT' razão de que o "seu Adelson" conl aquela,! ""'- ......................,__.........._
...-........._.,."" ...

I cara de i'lÍ�ha que Deus lhe deu, está sen1pre na1i porque não mantém referido serviço em Itajaí, onde

I sede do Sinrlic�to. Tu.d? é lucro, _pensa o s�télite,11 Itajaí, 4 de agôsto de 1958
o grupo de Com.erciárlOs é elevadissimo? Precisando

I sem percebel qne o bnlho do famIgerado esta desa-!! Ilmo. 8nr.
.

. . que seus associados, se transportem para Florjanó�
I parecendo à l1lf:.dida que a classe operária joinvilen-I Delegado RegIOnal do "l polis, o_nde' quando. atel:didos., o serviço, não cor-

se �e esclare ...·e. E que logo, satelite e seu astro esta-:i 1. A. P. C.�
, , responde a expectatlva

�

aos que para la seguem,
rào toi'aln1ente obrigados a viver do alheio, como,l FLORIANOPOLIS - se .

pois além de terelTI
.

gue se SUblTIPter a um milin-

aliás, iá \0 vem fazendo o honrado n1ira. A «Associação dos Empregados em Emprezas [droso serviço burocratico, são atendidos como se

ComeçoL1 tão belTI o nêgo sarará. Pena qw� te- de S:�gur�s Pdvados e Capi'al z1çã v>, de Itajaí, por pedissem "favores,
n.ha de acabar assim. Sem, brilho, sem amigos, des- seu Presidente, Secretnrio e Tesoure.iro, abaixo as': .

-Diante do exposto,_ pedimos suas espedais e

prezado e repudjado, por aqueles que lhe poderiam I sinados, vem muito respeito�amente, em cumpd- urgentes providências no sentido de ser instalado

, da.r o necess{lr,i.l) para ser un1a estrêla de primeira il� mento a deliberação-última assembléia geral, soli-· �m Itajaí; o Serviço de A�,sistência :Médica, deter-

.1 gra.ndeza ,em Tojnville.
. II dtaJ;' de V. Sa., alguns esclat"ecimentos e providên- IIlinando aos seus facultativos e demais auxiliares,

das, como abaixo se segue: uma assistência adequada e cordial.
-.Como é de vossO cGmhecin1ento,' Os securitá- -Temos plena convicção que este é o pensa-

rios de Itajaí, contribuem para o lAPC, fOrmando mento de toda a laboriosa Cla�se Comercjária do

I) f\5sim um grupo de Comerciários. Itaj'aí, mlltivà porque. vai o. pre�ente firmad� c�rl1 a

. -_Ac?�tece p.oréT? que o _�IAPC, contrariando. a concord�ânci�, �os dig��s, Presld�r:te�,..?o Sl1J.dI�ato
-'------....=-----..

--------1 suas especlflcas fmal'dades, nao vem pre;;tando a dos Comerclanos de !taJ,>I, e do vmdlcato dos Em-
_

DR. LOURENÇO (IANCI FILHO assistência necessária aos seus associado�, pois, além pregados, n-& Madeira,
.

da contribuiç,ão que é respeitável percerltagem de -'EstÇlmos envi�ndo copia da presente, ao Sr,
Clinicá geral de adultos - , l' S P 'd t d lAp ....

e 8010, cobra mai:; ainda. 101o, a títu: o de Serviço de Presidente ?a R�pUb lc.a, r.. rêSI en ê o'
.

'-', e

Assistência Médica. a todcs os JornaIS locaIS. 'Qem como da Capital do
crianças d 1

-Perguntamos, o Instituto dentro de suas nor- Estado, para conhecimento ,o povo em gera..
Horário - 1...9 às 12 e d�s 15 às 18 horas mas legais, não está obrigado a prestar a devida Sem m?is. no aguardo �e �

um p�o:nuncla�entq
Rua 6 de Janeiro nO 30 Assistência' Médica aos seus associados? urgente, aqUI fIcamos ao dIspor e sIncelamente-

C R I C I UMA �Admi1;indo' mesmÇ) que a resposta s'eja nega- agradecidos, firmamo-no�; _JI1Ui,.,
�_�������������,���,������� tiva, perguntamo�, já �e o Instituto co�a o SAM, �ten�losamente

.,

O
' ,SATÉLITE , ..

nará sob regime de internato, distribuirá bolsas
de 'estudo aos filhos de trabalhadores de Jo aça
ba, Esperamos Que,' tã.o logo entre em Iuncíçna
menro a escola de Lajes, Joaçaha possa Iazer-se
representar 'por um número elevado de alunos ..

Parabens também' aos metalúrgicos, trabalhado
res em construção civil e em carnes e deriva
dos, pela feliz idéiá . que, aliás. nasce-u do sr.

Maurílio Rosenberg, presidente dinâmico do sin
dicato dos Metalúrgicos. O sr. Maurílio Rosenberg
pontíflc a em Joaçaba o movimento sindica], e é
considerado um dos líderes mais entusiastas da

região. Os 'Metalúrgicos já alcançaram muito com.
o sr. l\Iaurilio Rose!lberg à frente, e mais hão
de alcançar, . porque o estão prestigia.ndo sem

restrições e êle cont.a, com o apôio da classe. -
,

.
Na noite de �2 de julho os díreteres do Sin-

dicâtõ dós" Metalúrgicos .de Joaçaba, e mais o

representante da Comissão Executiva do 10 Con
.gresso Sindical de Santa Catarina, no Deste, e o

advogado procurador daquêle sindicato, estive
-ram no distrito de Luzerna, realizando uma as

sembléia com os trabalhadores daquela localida
de. A reuniáo foi anírnadíssíma, havendo. falado
nela três oradores. A se eretar

í

'1 do sindicato,
na ocasião, recebeu 8' proposta de-novos -�ócios.
Parabens aos trabalhadores de Luzerna/metalúr
gicos e outros, pelo sucesso do seu movimento
síndtcal. Parabens. em particular; aos trabalha
dores Waldem:lr Lenz e Vanuzzi, duas figuras de
real valor e dois sindicalistas de primeira linha .

Foi graças a êsses doi v:a1Q.tpsos companheiros
que os trabalhndores de Luzerna hoje podem
pertencer aos seus sindicatos e seguir a linha

justa dentro das reinvindicações da classe .

Viagens

Regressüu de Salvador, Baia, ·0 sr. Paulo
Vvright, que esteve naquela cidade participando\
de um congresso de representaetes da Igreja
Presbiteriana, da qual . é membro destacado e·

dirigente da sua juventude. O sr. Paulo Wright .

é um lider sindical, metalúrgico, . e orientador
dos trabalhos dentro do seu sindioato. Parabens
novamente 'aos metalúrgicos de Joaçaba, pela
feliz r�gresso do seu .companheiro, que é muito
estimado no seio trabalhista.

Senai

Os Sindicatos dos Metalúrgicos, da Constru
ção Civil e de Carnes e Derivaàos diri giram
ofício ao dirEtor regional do SE:�AI, solic,:tando
uma cscola daquela organização de ensino para
Joaçaba. Em �resposta o dr_ Alcides de AbreH
disse que, de momento, o pbno do SENAI no

planalto de Santa Catarina é ultimar a constru

ção da escola de lajes. Essa, escola, que funcio-

I
<
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(5aM e última reportagem de uma série)
[conti n uaçáo]

- o�' �;'
Embora o nessa prefeito se diga apolítico, rada». Os trabalhadores de Joaçaba e Herval do- ,,' "'�1j'.'

isto é, que não faz política partidária, seria bom Oeste não são guardaIívros, como não, podiam -

-,

".
Uma das, nossas reinvlndicações junto aos lembrá-lo de QU� estamos em véspera de cam- ser, nem conhecem as 'particularidades burocrá- '. �'r,

'poderes públicos munícipaís é a instalação, no, panha eleitoral e se ele não cumprir com o ticas de escritório e direção. Mas, senhor repor-
.�t..�

.reelnto da Prefeitura, de balança pública, para prometido, os trabalhadores .manítestarão sua I ter, e, nisto não' vai nenhuma vaidade-os traba
permitir que todos os trabalhadores, logo depois revolta através das urnas. . lhadores possuem uma grande dose de bom
de suas compras, possam,' de per si, conferir o A balança pública é uma necessidade, pois senso. Queremos crer que' O bo fi-senso já basta
pêso. De modo geral, sr. repórter, o comércio só em saber os comerciantes 'que o trabalhador para .garantír uma boa administração.
trabalha com balanças viciadas. Isto já � uma pode conferir o pêso de suas compras, corrigem Ainda na reunião' que tivemos com o sr.

tradição tão arraigada, que se tornou costume e as balanças e nã o haveria .\anlo escândalo em Prefeito, focalizamos êste assunto, e s.sa. pron
ninguém maís pensa em que assim procedendo tõrno da deslealdade no pêso, prática esta que tíficpu-se a auxiliar-nos em que estivesse ao seu

seja ilegal, Vender; 800 gramas de carne ou de constitui um roubo. alcance, prestigiando a cooperativa com a sua ."

pão por um quílo•. é' normal, e o trabalhador, que Além de estarmos sendo roubados no preço, autoridade e nedír à Câmara de Vereadores uma,

ganha pouco, que mede com sacrifício o' seu como dissemos acima, porque aqui não ha con- verba especial para' arnqará-la financeiramente. ,'",4;."

dinheirinho, tão . .escasso, vê ·se ainda por cima trôlo, somos também roubados na pesagem. Não Fazemos votos que essa promessa do nos 30 pre-
espoliado al�m� de no preço, no pêso. Grita-se, Ilhe parece que isto é demais? feito não venha a ter o mesmo destino das ou-

'

1 eclama-se; flraê' até agora os nossos gritos e os tras, ó da ínstalacão da Comap e balanca públí-
n?sso� re,c�m.p;�.! não têm l?:rodu�ddo ef.eito,· por-

,

Cocperativa -ca. Oportunamente haveremos de bater 'às por-
que sao grítes l'e reclames isolados, COIsa a que ,

tas do sr. prefeito, e 'então saberemos se s.sa,
o fCO .nercíante não dá ouvido. Através dos síndi- Outra reinvíndicação dos trabalhadores do se. dispõe', mesmo a auxiliar os trabalhadores s"
catos é possível conseguir algo. de positivo. Mas

-

Oeste de Santa Catariua," deve ser a funda ção seus sindicatos.
para isso, como dissemos no cornêco desta eu- de cooperativas de consumo. Aqui em Joaçaba, x x x

trevrsta, precisaríamos da Instalação da Comap, em assembléia dos sindicatos, êste problema já . SI'. repórter, era isto o que nos cabia de-'
�

Já que esta custa a vi�, que o Prefeito, que se I �oi levantado, para discussão, entre os próprios clarar a «Unidade», umco jornal dos ,trabalha.;. ','

tem .. , mostrado- nosso amIgo, nos ar:npare, colocan-
' ínteruesados. '

"'"
"

" dores 'de' Santa Catarina: Agradecemos imensas
d_o no re�!nto da Pr�feitura uma b8J�nça pública.,'.

' Na próxima; reuni�o.�onjunta �os .sínãíeatos, ment� sua gentileza em prontificar-se a publicar
Na reumao- que tivemos em 'maIO com s.sa., Iremos auscultar a opimao dos nossos compan- nossas palavras, 'e esperamos que todos os tra
quando lhe' apfesentamos 14 reinvindiçmções"i' 11e1r08, p» ra ver se haverá possíbilidar'es e ani-! balhadores dó�Estado que nos lerem se solida
uma delas era exatamente, esta. Êle' nos prome-: bíente para organização 'imediata de uma COO-I rizem conosco, porque todos nós precísamos
t3U 'atender o pedido" -mas . até agora nada rôz. perativa de cor-sumo. Devemos esclarecer.. .en- i andar solídártos e unidos, .para trilharmos jun-:
'Sr. repórter, sabemos' que o seu jOI n 11 é muito i tretanto, .que é nolso cp�samento organizar uma I tos, num bloco só, dentro dos nossos sindicatos.
(�ido aqui .em Joaçaba e. Herv�l .do Oest�, por I ccoperettva para 9S �traballúldores e ,não para I e a�ravés ,d?s, .nossos_, '??ngre,s�o�, em busca de
J880 scllcítamos que por íntermédio de" SU�S co- ,'ª,venturell'OS, que dentro- dela venham buscar .um Iuturo melhor' e -mais promissor para nós &

luna� faça sentir ao nOSS'Oe -prefeito�, que nós vantagens, COjT10 tem ,�çcn-(eCid.o_ em outros IUga,-1 príncípalmeute .par·a nossos filh?s que, ·'.coitado�J:
eontíuuamos

...
esperando pelo cumprimento de l.res e ,�:n casos �s'eme'':llantes,� A noss.�:C?3 peratI-1 como as COiSas andaI?, nada pOd�In esp§l'ar. Dr,;

sua �promessa.
'

Nr. "
,

.#[

1"V8, se for o�·ganlz('!,da.. devera ser dlrIglüa pelos; g-a pelo seu e nosso'Jornal que nos lutamos com
,,' �" Já era tempo, de ha,vér instã1ado� a balança. trabaUladores ,e não per ,�elem:entos, e��rallll()s,J"o pensamento �seJnp-re voltado, para aquela, bela-
pública. 'sob a alega ção q � Que é pteciso «gent. "prepa- ! frase que todos conhecem: «A :união faz a ,fôrça»A- ;

:.. •
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,: :�:Fe·de"r'a'çã:fJ' ,>fn te:res�d'llai· . :'d,os' "'-�,. '-:��"��'i
;;, Trabal'hadores na Ind'ú�stria ",� ;'�V,·.

'd,a ' Extf'aç'ã.cf' do Car\tão
"�,

"

o _'. "

,

. Por motivo da atuação corr�ta do advo-gad'o meSma -toca, não vacilou em ficar �.contra o' advo... '
-

"
'

ha defesa, dQs interêsses dos associados, não só con- gado e os associados a fa \for d.o�' honestíssimo ,mira. �� �.r·Dittrich .
'

�',
ira ,os tubarões, mas, também, Gontra os pelegos, :fvlas a respost� não se fêz 'esperar. FLORIANOPOLlS se

.

foi êste dispensadó das suas. funcões� , 'Os -associados, cujas ações já se 'jnicil?ram, não , :é\
.

' ,O ato partiu da Diretoria, orientada pelo fami- aceitam o advogado que' a Diretoria indica, mas I �

gerado, "que viu" n�
,

manei:� honesta de �roceder 'desejam ,te� a à�slstê�cia do d!., Adautc. , '_ ',,' Porto Alegre, 31 de jtllho de 1958
�_,

dô advogado uma ameaça as suas trampolInagens, E a dlretona nao te'm VIsto outra soluça() ,se-, :,'

poJ,s, �ste onr�d.o e fa�ig�rad0
-

tem, além, de
. e�ga-I nãio contra�ar ü ] eL'rid6 ,f: dvoga:1o,. �9rqu�, fel}z.... De ordem do Sr� Pres�dente, tem�s a honra de éomu�,

�ado, os operarIos, pr�JudIcando-os em seus dlrelt9s mente, çompreendeu que deve atender' ROS lnteres-, lllcar a VV. SS., ql!e, I}r� d�a - �5 de Julho "Corrente, forarop.
de" combinação 'COql as Urrnas, querido cóbrar uma ses dos associados' e não os do cónradQ mira., : empossa?os os or��ps, dIr?m�nalS�'e d.e ;rep�esentoç'ãu de,Bta;'

,

't ,,' 'd' ,. -, "·t É" ','

b "'h t 't" d tI'
, . Rederação, e que fIcaram assJ.m eonstItUldos '

,

per,c�n agem pªra ,�l" quan o ,os operanos �ao VI 0- maIS u:na nl an e VI opa os me 3' urgI'�OS,
' -' ,

.
,

riosos. Ora; jst({> � safadeza, e·m máximo. E o advo- ,que vem liderando a' luta centra os pelegos, qu_e Diretoria
gaq'q�' 1iorie'stá1t.Pen:�et ,apontou o que estava aconte ..

I o�up.a�, atu�l�ente., os cargos de diretcri�, nos I
c.e:nci9 para a du'�tona. Mas, esta; sendo rato da SInclIC'atos JOlnvlnen�es.,

_ r
Reinaldo dos Santos

- Man.oel R.ibeiro
Norberto 'Nuge:nt de .Melo
.... . "

,. Balança
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WALDEMAR CERCAl
..

,

Faleceu, tragicàmente, . na madrugªda do dia 7)
notícia. i\cos,tum'arno� a vêlo ao 110ss.0 lado, lendo e,

,() sr. Waldemar C�rca�. ,�elho cornbatente -pelas' boas difundindo êste ptrtódico, sempre an�ioso l?ara a.iu�
,

causas d.o,povo de JOlnvllle.
, I

da,r d_: qudque,r .

fO'fm�
.

a nossa batalha contra os'
, �stlmado, por todos, era o Waldef!18r, par,.a 9s tuba,roes 'e Os pe ego�: -

"

," ,

'

"

amig,os! ,sfmplé'smente o Cereal, um elem�nto �e ,Não ,f9i ,vã a sua trajetória n.a terra. Ele con�
.

quem muito ainda se podia esperar, dado, o iriterês- :tribuiu de alguma fó,rma'" para .. que' o povo fôsse '

se que demon�.trava para com o� problemas do� menos inf,eliz_, menes sGfredor.
"

trabalhador�s da, cidade e, particularmente, do cam-
.
Rendemo-lhe esta' homenagem. Justa e mere-

po, onde posSuia um círctdo de amigos, eno'rme.
.

cida. Ao mesmo tempo enviamos (> nosso consôlo
'

Para ,n6s, de «UNIDADE-»
'

,

foi um' choque a P�F .:t.lm pe�áç tão' grande, à sua distinta_ familia.

; mIlOe,r.AVAl'_o

" I.

-I

,

��*************************.*,

•'.<,

�

-. ,para u.m perfei,to �cabé;lrnento de

ASSOALHOS,

PROCURE o. ENCERADOR

LEIA
E

ASSINE'-te' ,

-UNI DA,D E
-' ,

,: ..

•

-,

- Presidente
- Secretário
- Tesoureiro

'

7".;' •

Suplentes de Diretoria,
Augusto Vicente Som.brio
Arcangelo Marc'oliuQ Itodriguei
Manuel Francisco Darella"

,

.

Conselho Fis'cal
, ,

.

Oscar J6rge Naupp ,

Adão Antonio, Fortes
An.tonio Jo,sé' Pal'fnte

o, 1.

-Suple�tes' do ç'o,,�selho,'F.iscal
Carlos :�l(Huia Agüiar
Waldemiro Luiz da Silva �"

Benjamin, de ,Bitténcourt 'Barreto
, ,

Delegado,s jónto a Conf. 'Nac .. Trabs ..
'

Indústria
Benjam.iIl de' Bittencourt Barreto
Antonio José Parente.
Rein�ldo dos Santos
'\Valdemiro Luiz da Silva

" ,

.Supl,entes de ,O,ele.gados
Norberto Nu,gent de Mello
Carlos Aleiuia Aguiar

..

Adão Antonio Fort�s
'

>,

Mahóel Ribeiro '

.
. l

J
,Ap�l)veita�os 9A ens:êjo para s,ignifkar ,a V-V;. '�:� ()

nosso malS cordIal apreço.
"

,,'

'

,

,�' atenciosa:mente,'
'

,

'" r
"

'

t

.. ,I

-,
.

"
.
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CONSERTOS DE RADIOS E AMPLIFICADO
RES .fi( RADIÓS, (13ATERIAS, BICICLE
TAS E MATERIAIS DE RADIOS iC, ELE-

'\TRICIDADE �M GERAL

'C ASA E L O y�

.:J T" d necessidade que tem nos-. Congresso da UNE, que,,' ta. Foi eleita I•.rara a dire- brasileiros escolheram. pa- ..As resoluções í:!prova- I Estudantes ecnl�OS a o -�.- '.� ��,

id dI

d f' so país de intensificar sua' pelo fato de reunir acadê- I tarja da entidade uma ra dirigir suas entr à. es"·das nos conzressos e os i In ústria rcou compro-. I 1 • A

d I 1 t d I os mais entusiastas dasresultados da� eleições pa- ! vado que o nacionalismo industrialização. Aprova�: micos eleitos em to as as ,G1apa �pr�sr:;n�: a PC?
t d te

.

d 'F'aruld�'des do País -- re- grupo ca situação, que VI- lutas nacionalistas. Nem-ra &S entidades que, em é hoje o pensamento que ram os eS_11 ..an es VIn os. � �< �
_ _

I
. �

d tota Ii de tO'Q1,O o oaís para o con- '," presentando, portanto, a nha sofrendo uma das foi por acaso que as reso-Seu conjunto, congregam norteia as açoes, 3. a -

Á
� .,,"-

d
.

. a totalidade dos estudan- da-de da mocidade estu- gresso dos estudantes se- média dos opiniões dos! ruais .'��veras campanhas I Iuções refletiram
a ,eCI

tes brasileiros, atestam a diosa de nossa terra. No cundários a defesa intran- univeraitár ios brasileiros 1 dos Út.t.�l�W:� tempos atra,.! S8..O de não capitular an-
- "'"'

sigente ri,.., nacionalismo e -- é: i/isto com o máximo f vós dos .kJI'G:J.is Iigados a J
te as investidas dos trus--vitória esmagadora da congresso dos estudantes "'. ,.,1,," "'.U .c , c..,-. t" _0 � . .

I I dantes iestã1·
.

, .

1
-, .

I d t "::'I rcsnctto »elas demais ca- I, grupos in::;"rnaciouais. I tres, Os estu antes estãoconciência naciona ista. técnicos. a� Leso uçoe� lU- rec egeranl a . Ire ,OH_, "�! '.'. L
.:

Á.,

",7 r 1

d 1 1
� I ' atualiza (l., r>. S COil1 o mo-Nos' Congressos da União dicaram que os J.·o"\·ens das "

Que havia se caracteriza- ma as ca popu açao, '

-- ''/;,_''-'-' - �-�-'�
.,

1 .. declaracão lI, f� aímun .1,� Eirado -

o menta histórico que atra-N,acional dos Estudantes, escolas técnicas estão per� , do p(.'�,as enérgicas lnanl,· aprOVOl.t Ulna o - _..:U.;L ....H.\.' .[__, d.'\.. --

'j

d f �,� ��aC' " -s- ti-Dt l' Q O d
.,. ,-.,.'

novo Presidente ela UNE vessamos e que se' caracda: União Brasileira dos feitamente conscientes a e;:, L a·..,...OL ,:-' ad I ' li �e.::l. �e pnnCl�)lOS naCl.onalls- Á. " . .í. ,�._·,d,.h.. é .. � .ct I

----

..

---'-�-.
..

- ._ __ .-- _, _ -----.--- -

_. o jovem �ôbre o qual, teriza, elTI tódo ejnundo,
N' Q.TI�IAS "D E ·�·RIC11UMA i\!QT, I,�IAS, OE CRICI U M,A recaem as, maiores respon-, pelaJibertação dos povos ..

..._,..., , -'_' ...... . sabilidades do 'movimento r coloniais. Mercê da evo-'

C
• -, .

.. , '

RIAS estudantil no prese�lt:, as-'Ilu��ã� �a� .luta� _anltiimpe�,. �'Dr. Waldir ;:,U11oes cumprIu o" CASA DE PRAIA AOS: DR. f!tL!ANIF ZACHA.. ,_

I sume, com sua eleição, a i ralistas as entidades que-
.

t
,. � , M l\iINEIROS I

b t d d
- .'

1
'

prometido <'" (';! por � 3ar�os r�o j Aniversariou-se dia 5 responsat iii a e de co- i congregam as grandes ca-I fi., di.O;) . '-'� ",-,I., 'Y�; i
-l'd mandar a luta dos estu-! 111adasdapepulaç8üestão.'1 b"t n, No proxlillo verão os I de agosto o connen. o

,

e

I I dtm I U�)a ,mineiros de CricilJma' te-
'

humanitário médico . de dantes de todo o país pc .. ,par.ticip�nQo car a vez

lteivindicacões alcanca�' Imbituba. rão sua casa de praia. Es- CriciuD1a, Dr l\1anif Za- la preservacão -da delUo- maIS atlVanlente dos des-.
d A

A �I
.

;. :
i,�·

1
.

"d cracia e pd� progI"eSSO ele tinos, elos _povos., As enti-as - pc o aos InarÜl·' Apêlo ao� maríthnos 'ta ini.ciativa .se .deve a di-I' c...1aria:, 9�e ao .en,seJ.o e�- - J

d 1
�

d
.'

. ':..
n.Q� çariQç�:s li cariocas retena do SlIldlcato dos I ta" datéi. 101 m.ul,to cumpn- nossa. Pátria _. luta que ac es e$'t'l antls, como>

d I
. tradidonaln-:..ente encon- muitas ,o. iras. estão cien-Mineiros de Criciuil1a que ment.a o pe os seus aml··

O r" 1'\1 ld" ,�. -

f 1'" trà na mor.:';I-l.a.de "'�tu,dl·O. tes disto e hã0 abdicàm-':- O Dr. Waldir Sirnões, I
.Jr. v aI. Ir .:-lilloes,

cons.,egduit,l'RU,l'lll !er"ren:� na gos. Nossas e l.qtações.
sa os. mais �·l�dl-OI"OS"_C�,s'com.. do prestígio Ci':onquistado.quarido na presidência do çUlnpriu o prometidQ. Sa- -

s _ �
_

Instituto. de Aposent,ado.,. .,' tisfeitos estão os portuá- praIa o· Jncao e Ja e '-

batentes'. 'ii' nas��hJ��. :o_Por:j,,�uas ,�e:o-.,tá construindo Ulna casa EUGliNIO FERREIRA
_.__X- l. luçüe's ,e"lô'I.or ..suas d'ectsoes

' "." ria e Pensões dos Maríti-' rios de ITLbltuba. Lamen- 30 M" . _ t', _

1110S, visitou Imbiruba e tam.J'erem perdido o Dr. rCeoanJ1,l'';7,,a' çqa':"uo·adt,atodS'I'retaolrS),uaITd10a' Día 10 d.e agosto,. t:ran�- O nacionaHsillü não' elei{orpis,� I\)�,*congressos>,
,� 'correu maIS um, annrersa- eS"'uda'ntI's '

fo"'ta1eceramem
'u
n1esa redonda" com

'

Waldir Simões· na presi- venceu por a caso en1 to- .. l' �' J' _ J
-

d PM
' sindicato presidida por rio natalício do .senhor, ..Jos o'';;: C011rrress'os' estll- o nldvÍln.ento de todo 0"Os portuári.)s daqnela. ci- i dência , O IA

"

porem .

p UJ
�....., ....

d
'

I Ad' AntonIO arente. E,u.gêni9 fe.rrei.ra,",.", Secre- dantis e, na';:;:'''' fO-.I·· pO..
,'f·4 .a-c,':;\,.50 pOVO brasileiro em defe... -ade se ,Go.mpronl.et.eu. re- " te!ll certeza. e que,

. na� ,

d v. �

� d 1 tano do SIndlCali) ,os .que QS represe"nta""ltes da sa dos interêsses nacio-.solver vana:; rel'nndICa- I Camará Fe er:-a' estara

I h d I d
.l

çfjes
\

,.l'os t.rabalha,dores. I'. .defendendo
os interêsses .. T�abal a ores _na, J1 l,lS- totalidade dos estL�darrtes nais. .

'
,

u, ,LAURO E NILDA tna da .Extraçao d.Q Car.",· ..
··

" ",

.._�
., de fados os trabalhadores

I
'

. I vão de Criciuma. Eugen�o{;, do Bra''S-il. Esperamos há muito tempo, mas quando"Reivind.icaçõe� do Brasil. Nestas linhas, Contratat'im casamen I 'dal'cançadas .,
. querenlOS L.�var o apêlo'

..

C"
','.. h'

-

",Fer:reira, que,ri.do. ,e esti-: o Gúvêrno bra:ilei�o est!ver disp�sto, no. ia e na.

d b'
to em -,nL-duma o sen o� t.m�do pelos m�neHOS d� hora que �he c�nvIerem, c'0!l�luIremo§ uf? trat�do.>I

dos portuários e, Im Itu- L.aura .Car o�ol com.. � I! 'Crici.uma pelas 'suas ,POSI- . nesse �€ntIdo•. S.'ab.emo� pe.rfeltamente o que obp"ga.HO.l·le 'decorridos dois ba aos trabalhadores da senhorIt"-" Nl da SaVl ".

d' d "--I
. ,;u. '.

�

•.
"

_
.

•

!;�ões f' 'IneS em defesa dos o "Govern9' bra�I1elro,.� a �ar o reat�mento aS
..nos---mêses, os portuár:os 'de i orla. marítima do Distri- Nossas fehCltaçoes.

, 'in�eresses dos, trabalhado- saS relaçoes dIplom\atIcas. . .;. '.' '.'(_'�'?Inlbituba, estão com. swas . to ...
Federal par,a,. que

. vo- I d AI d'-� " res foi merecidamente h0- Nesse mÜ]�nento, a entrevIsta, o sr�, exan T.-.e"reivindicações alcança-';" rem em Waldir' Simões
RECLAJ\IAl\' 0,$ ,MI!'TEI�,.; men�geado nesta' feliz :cla- Volkov abriu t::m"'p-arêntese "para su.blinh�r:das. Ass-imf f@i:·'abcrto a; paradeputado federal!em
ROSC<-DJ\

.

"MINERAÇÃO 1 ta. Aó ,anhersariante, as. ·{Até agora nã()�ouvimos nenhumà pala,vra bemcarteira de' empréstimo," 3 de ou'tuhrq. . 1
�

h 'f r dfoi enviado um instrutor! Justó� o apêlo dos por-
GERAL DO BRASIL felicita\ções' de

.

"Unida-' prec!.sa, nt;J)1 '.'i�os n"en' uma .manl esta��o G ara �
, I

'_ '"

� r de". ' - .

GCinierno- braSIleIro sGb,re o seu -real desejO de resta....de acidentes do t�abalho, tuários de 1mbituba em Os minei�_s da "J\1:ine-, beJ�ée.F relações diplomáticas com a URSS.. De nos-é deterrriinada a assis'tên-! JaV-Qr do candidatQ do P. r-�ção<Gerar do Bra-sil", do r.'''I:
E-LIAN'A" DA S[�...y.A,

.r. sa. patte., �á de_rIlonstr:amos a,n_Q"ssa bQa:vont_ade é as"·�'Cia familiar aos caRtri-! ._T. B. apoiado pela "União
grupo Ja�et,. reclamam j �,., �

,� possas,1Iltençoes. Nas'cQndIçOes �atualS, paQ po�de-.- "',"buintes do IAPM,- uma! Nacionalista Democrática contra os comprovantes ':_ EDIO D�,l", S.,IL\T.A .'
'.

mps propor sem antes saber qtle a resPQsta será a:fir-..Vez que o(.SAMDU de 'La-I dos Matítitnos, Portuá- d'- d 1
,/

.�
�

d',-

. , dI. CI A
" ,e paga.mento.. aque' a,

.

� " 6
i m_ativa. E não estou certo e que' essa resp.osta�seJa;."gUDtl nªo estava S.;rVln . o no� e ,asses nexas. companhIa. O normal, se- Transcorrl,;ram d.Iais.,., afirmativa. '

.. ",
....

ria envelopes de pagamen- e.8 de ago�t? os ànlv�r�a- O INTERCAMBIO COMERCIAL
, to com as importâncias! nos �at�hc�os de. ElIana "

Peq�un,tado sôbre se a delegação de parlamenta..

, descriminadas, porém' a,;' ;�cl�o da S�l:ra,. fIlhos �o res soviétic.os à 47.'a ConferênCia Internacional In-:--'
��inerà<)1o Gerál d.o, �ra- ksenhoJ: Otacilro' .�. da SI!�. terparlamenta� trouxe' alg?ma prop�s�a 'c()ncreta d�,
f'sd ent!'ega aos mIneIros I va e Rosa da. S.Ilva, repsl_ ordem com,ercIal ao Governo brasIleIro ·0 sr. Ale---
unla' tIra dt. papel de' um i' den�es .e!ll Cncll�m,a. a

xandre Volkov respondeu:
ln,etrp de largQ,ra por dois

., raben�. "A' nossa delegação não é cóm.ercial. ':para isso
centimetros de, compri- existenl órgãos especializados, 'Se o Govêrno· bra..

'meritd, caI? �alcul�s in-I" N�RO FERNAND�S. si.leiro, antes .que dei�áss�m�s 'M�sco�, �ivess.e ma�

cO?lP,reenslveIs para os

I: _Día .10 de agosto, anI-'. nlfestê,do o seu d��eJo de QIsc1:lhr s.en�lnente. 0.",
mIneIros...

" versatIou-se o senhor Ne� p'robl�!,na das relaçoes entre ,os nossos paIses, tena-,.
Justa a' r(.damação: dos ro Fernandes, résidente mos tomado as medicias necessárias,. Mas não foi o:',

·mineiros.
.

em Criciuma 'Parabéns. caso".
,

--

Dizendo a s'eguir que às relações cÓIl1�rCiais' não.·.',., são'c.or.dL:ionac!as ao reatamento das relações diplo
máticas, .o sr. AlexandreVolkóv frisou ness.a ocas,ião:

41

Se não houverem' rela�Qes
'.

clig.I.omátiça_s entre;,:
o-s dois p(.\Íses, a.s conv�r�a_çõ,és' s9�ré o. ihteTC"âIfibi�."

',comercia só pod�rão ser man,t.idas COm firmas par;;.
ticulares 9U representantes de emptêsa. Do ·contrá-·
ri.9Jj,.derá ser discutido, num ]?land �uito mais a�-.,
pIo, o problema de compré;ls Je forneCImento de equI� ..

pamentos". .

; i
:

Para ilu�trar o seu pensamento, q parlaIllentar
Foviéti[·� dee o seguinte éxemplo': '

II

Sabemos que q Brasil está interessado em de... -

seflvoher a� suas riquezas i)àturais, entre- as quais..
a indústria pet.rcIlfera.: A Un.ião Soviéticà 'pode pres:"
tar a sua ajuda, mas'istô'ê uma'ques'tão d�,Est,ádo ..�
'Como podemos discUtir corri, lHn�' firrt1�l'pariicular"
sôbre isso? O nresidente Juscelino Kubitschek faloú ..

, rn:l.lito bem sôb;c os plaIÍbs 4e seu govêrr1c, de desen�
volvimento e:conômico do Bras,iI. Isto não depende,
de U�l1a er.nprê�a particular" 'm.a� do G9vêrnó '! Com.....

preende-sé, enüio, 'porque achamOs que Q re�tan1eri-
to das relações diplomátiéas é necessário 'para nor.. ·

. malizat e incrementar o nosos interêâmbio ·comer"'-·

INDÚSTRIA E' COMÉRCIO
de

Eloy . Garbelotto '& Filho·

,LOJA
OFICiNA

Avenida Hui Barbosa nO 38
Travessa Engenheiro :aôa' Nova
n° ,3�

.

_, B()nesüd,E�de, competência e ,rapidêz ._.

CRICIUMA
- -

.-.

_'____'_ Santa Catarina

EURÁVIO, ZA.NQNI
,

_ '(Contador)
Assist. técnico,: (ontddor Gerson Bosco dos Santos

.

�__...---- ".- Sociedades Anônimas Declarações de Rendas
r� I

Organização e Dissolução ge Firmas em Geral.DR.- MANffF' ZACHARIAS
Médi00'

Clini(�a geral'_
Horário _. 9, às 12 .e das, 15 .às· 18 horas

Cons:�útório - Ed,ificio Renner
R�ra Getulio Varga,s
CHICIU11A

Baixas ::-, T.ransferêrrcias
Ep·eritas Manuais ou 1\-1ecanizada's

;.,
.

',CA'BE ·AO 'BRASI14,:'�S.u
Conclusão da 1a. página
em particJlar' entre o BrasH e a União Soviétiéa,
porém de 'caráter esporádico.

..'

IIPodemos e dev.emos ,incrementar essas, rela..

.�;::;� � ções numa base muito"inais ampla -- sublin·hou. A
r :� , União Soviética pode �judar o Brasil em soo desen-
.:t 't"" t' "Ç)lviinen�o ecoilômico, forn€cendo máquinas e equi-
�;.,.'::- <,::,. -' pamentos diversos em troca depT-odutos de primei
·t�. c,," ·ra necessidade. Mas existe um obstáculo 1 a falta
","'._ .d'e rel�ções diplomáticas. Sem estas não se pode pen
...,,'

c, sar em cO,mércio, pelp menos em' têrrnos de ·inter-
l câmbio s'Ólido e radbnal. ·Dutan!te·a.estada de nossa�/,

.

�,�
1_ delegação de parlamentares no Ri@ de JaneirQ, óu..

h,:,' '\fiinos de muitas pessoas declaraçoes ptecisa,s sôbre
Q, ne��s�dade do reatamento das, rélações ,diplomá,-

�\,
"

.

� ..

•• '0';
. '

'"
..

,

,"
,-

,
.

Es(r�: ru·� 1S de Nov�moro, 234-1.anddr- LAJES-S.e .

ticas entre os dqis países. De nenhum bra�ileiro com,
quem conversamos, ouvimos palavras. cdntra. Nes
tas condições, se existe· um real desejo de ámhas as·'
partes, o reatamento dessas rela9Qes é uma questão. i

de tempo mais ou menos próximo".' . IIA QUEM CABE' A D'ECISÃO?
-'

Sôbre como a União Soyiéticá encara a questão I,.

dQ r�atarnento de �uas relações �ip'lorriátiças' com O

"BraSIl, o sr. Alexandre Volkov respondeu: : '.
14 O gi. vêrr: o soviético já PQr d.i�ersas "vêzes de- 'I

darou que e�t2 disposto a reil{içiar jmeQi�tament� I

as suaS relações, com o Brasil. Há ,poucos mes�s,
Kruchcv, 'em uma entrevista conceqida' a dois jor
naJistas brasileiros, teve a oport\ll)idade de 'manifes
tar claramente o Seu pensamen.tQ a 'tespe�to dêsse

'

problema. Creio que !n.inguérn de'sconhece agora a

;Bossa posição!.Nà verdade,' o r:-eàtarp.ento das n(js�
. sa.s relações diplomáticas,dep�llde exclusivamente �

):':2.

.
-

'.'

\
}

..

.

1"
.

c!a .

PALAVRAS FINAIS
.

'iNão há um' jornal ou uma: il"evísta dá URSS -::
declarou ainda o 'sr. Alexandre Volkov - que escre-·

va uma linha SE:quer contra o Govêrno' ou o povo bra .

sHeiro. Pelo contrário, sempre nos referimos ao BTa .

sil em têtiiios el<?giosos; Jri9�trando o seu progre's_5(}.,
e revelando as stJ as realizações cul turgtis e artístiça ...

Este exemplo vale mais do que muit�s palavras," •
O sr. Alexan.dre Volkov' firiaHzQu a sua entré...

vista, que durou ç&fca de uma hora, elogiando a ci.. -

que tem sido dispensada à: delegação de ,p'atlamen---
., .

·'·'i'.tares sOVletIcos. I
.. � ,�",;,:,,;;<�"k,�J"
.,

, �.,.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o .sr. Juscelino Kubits,"I sa no C.NP e completada mos aqui êsses monopó- i nossas relações com a I O russo está entrando êsse respeito - até as pe-
chek assumirá perante o

I
por Vargas e pelo Congres- lios, nern queremos negó-1 URSS fôr a entrega do nisso, aliás, como Pilatos dras hão de levantar-se.

país UlTIa grave re-pensa- so Nacional com' a lei que cios com a Rússia quê sir- nosso petróleo aos Ro- no Credo, É a ísca, "rnal- E �erá como. um Govêrno
bilidade, se, por ventura, I criou a Petrobrás, não se- vam unicamente .para a- ! ckefellers preferimos que' gré lui ", com que se pre- de traição que passará 'à
se decidir, seja por que rá deturpada nemjsnxovo- doçar a nosso bôca e per-

'

êsse reatamento seja pro- tende coonestar transa-
I História

forma fór, a entregar o lhada pelo primeiro mole-. mitir que sob a bandeira telado até que um govêr- ções desonestas, visando A esmagadora vitória
nosso petróleo aos tristes que surgido debaixo das dêsse despistamento se no realmente patriota e a fins e objetivos diferen- dos nacionalistas nas elei-.

-r »

estrangeiros. O povo e as saias da "Bond and Sha- passe o contrabando da realmente honrado o pro- tes daqueles pelos quais ções do Clube Militar e,
';,

Fôrças Armadas saberão re ". Não o consentiremos! venda
.

do nosso país mova sem a segunda" e
.

se bate o povo brasileiro agora, nas eleições da
defender êsse petróleo Pouco. nos importa que. aos imperialistas anglo- criminosa intenção de em-' na sua luta de vida ou UNE; o pronunciametnn
com .0 mes�o vigor c�m I

'o sr. Frondizi tenha escan- saxões, Batemo-nos pela bair a nossa fé e impin- morte pela emancipação dos sindicatos operários
que impediram que ele' carado as' portas da Ar- coexistência' pacífica dos gir-nos por essa lebre o econômica de sua pátria. na memorável reunião do
caísse nas' mãos dos gcntina aos monopólios povos e pelo intercâmbio gato de concessões, aos O "exemplo de Frondizi " . dia 1 de' junho, na ABI;
"gangsters" da "Standard . internacionais., dourando normal com todos ,os paí- americanos" e inglêses, só o é para beócios. E se o repudio à visita aíronto
Oil" e dà l/Shell". A obra essa' pílula com negócios ses do mundo. Mas se 0/ prejudicais à nossa econo- a questão é imitar o que sa do/indesejável Foster
iniciada por Horta Barbo- com. a Rússia. Não quere- I preço do reatamento de mia, se faz lá, por que, então, Dulles; as- reiterados cons

não se imita o exemplo do , tantes e expressivas mani-,
Parlamento e do Govêrno festações do povo brasilei
do Chile, Iegalizando o ro sôbre o decidido pro
Partido Comunista? pósito em que se encon-

Estamos fartos de c- tra de .defender, custe o

xemplos, 'êles ja não nos que custar, o seu patrimô:
impressionam. Exemplo nio, nada disso, parece,
era ã Venezuela, nadando sencihilizar o Presidente
num mar-de prosperidade, da República. S, Exa. pre-

• cujas ondas acabaram re- fere dar ouvidos e aten... ·

I fluindo em cusparadas ção ao q�e 1!1e dizem os

sôbre as flácidas bache- Iucas, peixotinhos \ e sch-
, - -- • A. " chas de mister Nixon E- midts de sua "entourage"

r Laguna(SC), 15 de [u- ciaçao Actos Ex C0!l1b�-1 da a .sobrevivêneía da _roIs de Solna e Udde-
xem I ''', C d/' alaciana ou ao que, dire-lho de 1,958. ,

. tentes, sôbre la.mentáveis humanidade e ameaça- valla, .

mas sobretudo
t '.

p o era elh ana a, que i .

t . atra és dêlesExcelentíssimo Senhor casos de comaanhetros dos Q.S princípios mais re arem e i ualmente
orce as, ore as sem que. amen e ou � � V_;� .)

Presidente da Repú- desajustados. sagrados de todos os
P ,

"&
g

., delas Sala sangue pelo êr- . lhe canta nas orelhas o

1 rbeCtomtPen"d,et' MO, t com- �o cometido de' con fiar a bengalão atômico do",Brig-bica do. Brasil .Os Poderes Públicos, povos -- Paz e Liberda- a en es . e ion ese 'e '
...

1
.

1
1

Palácio do Catête - Rio .,.tt,'·.e.. "quando em vez, cri- de.
_.

M t C">', t .1 exploração de suas rique- gs.. E eíto pe o povo, queon e . as e o. .

, II •

cl
'

. 'dito seu nacionaSenhor Presidente: am, leis' e portarias, oíe- Confessamos, Senhor Res p e ít o s ain e n te zas a ajue a norte-ame- �cre 1 ou 110 ' -

No memorável dia em recendo-aos apenas apa- Presidente, que uma subscrevemo-nos. 'ricana" Exemplo era' o hsmo, JK v.olta-l,he as l�OS-'
que, desembaroamos rente príorldade, porqua onda de índgnação nos (a) Sadi Silva Firmino Iraque, e por que também tas p�ra atlrar-�e aos ora...

nessa Capital da Repú- a burocracia e os máus invadiu por completo, Ex-Sargento e os' Ex- não o rei Ibn Saud paSSt;�: ços d� ent��gu�sm?.�ue�
bliea, de regresso dos admínístradores, por ca- porquanto a recpmpen- Soldados, Waldemíro A- ando as SUéil�. trezentàS;' voc�çao �ara, o SUl'ÇldlO t

camp.õs - de . batalha da pricl10 ou· despeito, re- sa a nÓ's concedida não brão Pereira _ .Javin) concuhinas nos dourado�s� AInda e tempo, no en

ItaJi'a, j'amai;; poderla-' duzem a nenhum vªlô'r vai além de prom\Jss'a.s, _ alvador:'Fda Sjl-va- Ma.: 1"Cadil1acs" estupidez,? tanto, do PreSIdente .re

mps imagillar a,. gran- práüc'O. e demagogia. Ê c caso, noeI Lri'cas !f�rmt.nde,� Não deixaria de ser. um. cuar, reCQlnpCDndo-s.e com'

,._
diosa homenagem tribu- E a�sim, passiva, se- por �exêmplo�,dos C0m-'� Waldemar' Apolonio ':eslfJetáçtdn-" ver o"nossv as mas�as que n�s ·seus

.
'

',i "'�"" taaã,''':a n:ós pel9: povo rena e pacient�Iilentet panheiro8 empreg;:tdos Antunes - Josá �alm,os JusceHno cortando as ombros o· �onduzlram ho
,

J:, carioca. As maflifesta- mas sempre coIifiantes em emprezas particula- _. 'Joaquf�, Zacarias de tuas .de 'Brasília nessas C.a!ete e, desse mOd?, rea..·.
"

ções se sucediam em na justiça e em nossa res, a maioria sem dú-l Souza-José Manoel An-I' "bagnoles" de luxo, 'com b�ltando-se perante a Na
todos os recantos do própria causa, pel'ma- vida�, que absolutamen-, tunes� AI x Pedro Soa- 'os bolsos carregados dós çao. Bastara qu� .

afaste'
PaiS, 'principalmente à neciamos na esperança te penhuma vantagem! res - lViano�l �?aqui� "rov�lties" da 'entrega, ..

de sua compa�h.Ià os, a.�nossa passagem, àssU- de uma ID'elhor compre- ��s�ruta� com? expe-I dos Santos-IIAbIl1o �u}z . LeIa-se ,CIn nosso pró- vogados adrnInIjstrattvos
,',," mindo em muitas 'oca- ensão. .., 'pIcIonárIOs.

.... I de S?�.za- Jos� Manoel ximo número a çarta que que o cercam, que honre a
.

�Y", siões, impulsionado.s por No momento
.

p·)rem, Louyamos ...
a UllcIatrva; CustodIO-,Leop6ldo An- Nelson RockéfeIfer escre- pal�vra q1ie empenhou co-

'_;"::i'f.' fortes lances de emoti- e� que VO,esa Ex'celên- que irá. premiar os he-' tonio . Oliveira. veu a Ei�enhower traçan- mo candidato; . que resi�
'!..r· . vidades, um aspecto de ela", atI'ave s

..

um �nte- do-Ihe as diretriz�s .da' po- .�a, com,? Nass�r resi.st�u.. ,

f' " verdadeira fúrb, e ago- pro,Jéto \encamInh�do ao
l't' d E� t d U'd .

a pressao do lmpenahs..
;J: . nl"a tam�a'nho el'a o C" n Cong ° N a c I o n a l' , I lca os s a os nl os .' .

.

f'.� , ,'. .,'
o -. . ress·

.

"

A'" jJNID
·

DE 'I _

"

b' mo; que';rnostre, en Ime

'�.\ " téntament() .

e grande a propõe a d,oação de oa- SS ,' ..ne' ',_'
_

....
'

.

A .'
"

e� re aça? �os palf.eS su -

que é UM HOMEM. U�
, '. ale.grla p·opular. sas aos campeões de

,"
I

_
'.

d€senvolvldos e· aconse-
h . -..

.

N- d' d' fut'q.bo·l' de "1.9>;8, \:I'rnos lhando-o, com a sua velha domem .. que, nao_ tem me-
'�o ro· erIamos el- �'-" s.u "

.

.'
experiência de rato inter o, COlIiO nos nao temos.

xar, de reconhecer o pela pr�s��te, carvta �- ��OW»A€«'OV<I���:O:O����«� nacional, s6bre os méto� das éaretas do DuHe�. Um
alto sentido' p�triótico berta,

A dI�lgIr a ossa 6: ' :t
'

,..'... homem que enfrente' os
do povo, quando soube' ExcelencIa a nossa eX-I� ORGANIZAÇ'A-O CONTA'BIL- :1 wdos ah,se�eil� a.phca?Qs p�r trustes como Getúlio en-
prestar de maneira am- preissão de estra�heza e 10;

.
'. \

'.
. :', a; �ngto,�i e� lnat�na, Pátria, c.omo Floriano sou-

pia e calorosa, a sua de repuls� por tao cho-! II
"

Q'E5TE LT'OA . 1 dEed aJu�a a e��es palses; frentou e defenda a: sua
ex,altação ,eutu'siástica� cante recpmpe.nsa pro- '. /' .

•. �: �pOIS n�s Cllgam "se. e I.be defe�dê,-la.
-

Não u ..

num b�lo exemplo· de posta' aos rele,rIdos pro- ..
. I. • ... • .', � 'posslvel aceItar esst a]u- I .

q er�
g.ratidão, pelos grandes fissionais de f u t e boi, I-Contablhd�de AS,slstencla Fiscal � da". I

mos· no Poder u.n:.! m"an!-
feitos 'que conquistamQs num flagra lte contraste· .

.

I

. o Se o atual Congresso panço de grupos elo onoml,"
pára o Brasil, com aqueles que toma- B CHAPEC'Ó' � RUA MAL BORMANN S [N : permitir, que se àbra qual" cos estrang�lr?�. Q�ere-
Entret�nto, ·as nôres" ram parte (m operaçõei I '

,. r' quer brecha na lei-·da Pe"- mos um p.atnota. CIQ�O
os ,abraços ',e os aplau- ef�tiv�_s de g_?erI'a, e .as

ti
Caixa Posta�, 1 - End. Teleg,r.: «CONDE,> - Tele'.: .324 � trobrás, VOhid,'

a p'ê<lú. eon- da" sobe:raIlla,?e
seu pal�:

\. sós foram .-se'· esvai'ndo p ,'oprlas maes, cUJos
R

.

T' . Contad Lou�-r'lval � gresso anterior, n80 esta-.
sem c�Jo. ab�odlutdo resp�l

ao·s poucos' "li'medida queridos filhos foram. ',e�p., ec.. • Brandalize : rá apenas praticando uma
to a ""ma] e_s ta e ·e suas

que· rumavamOB para a tragados pelo's. canhões :', . _ ... ,.

� ignomínia: estará l-avran� �l�nço.�s nao passa, de um

vida civil.
.

e metralhas.. I ESC''fIturaç�o Mercant�l, I�dustrIal! Agrlcola e � do a senteaça de morte ,dl�erttmento Piara. 1:
os

.'. O após-guerra, que Não vamos deIxar de·! Transporte - OrganIzaçao de Firmas, C�n- " das nossas instituições de- Bngg�. De qua quer 10r-

parec:ia tão. promissor, considerar o que já n�s " tratq_s" �D.istrat{),s, ,Registro na. �un�a Comer?lal :. mocráticas, tamanho será ma, �flqU� c,erto 9 nosso

nos .cerc·ara de entrave·s tem .sido'. feito, ne� sl-ld.O E�t�'do, bal.xa� Transfe,�enclas, Escrlt!ls � o desene,'anto popular.' A- Pr"sHI�nte de que a m.enor
� ..prlvaçõe�, de desam- lenClar dIante de taman- fIscaIS, reqllerI�lentos, SerYl20s com ASSIS- � .

"1 .

", se prestarem tentatlva de alteraçao do
paro e abandono. :na injustiça, desprezo e

' têncla às repartlçoes: ,; qu: es queI .

d' no esta-
estatuto da Petrobrás em

N" , d'" á' �
.

°
A' �

, � a esse pape In 19 .

h'
/

ti' ,
;

to-os, expe lCIon rlOi· alronta.
'.

pre'mlo que.
S INSTITUTO NACIONAL DO PINHO, MINJRTÉRiO DO fJ;, rão condenados ao opró- .

IpC. �s�� a guma �era
...de La�u.na, bem como. está s�ndo prop��t() .aos ; TRABALHO, DELEGACIA DO· IMPOSTO DE 11,ENDA, :;. bio ara sem re, Jamais lera�a pelo povo brasIl,ela

toqo� ,os do Sul do Es- ca,mneoes. mundIaIs, ISO", i COLETORIA FEDERAL, COLETORIA ESTADUAL, �
.

� ''_

p ,tftica os per-' 170, aInda qut:! conte com o

tatlo, ti���os pela tren� ladamen.�e, const�tui um .1 p.REFEyrURA MUNICIPAL, .etc, :. �o�i�nlao li.
.

b€p.epl�cito do Cor:gresso.
te o dIflC_tU drama da verdadeIro ultraJe aos

I"
.

. �
S -', vez' 'o Go- Ao <:Qngressb ,fazemos

. I'eAadtéaPhtaç.ao. I
.' npo.·Stso.s. companheIros de . Seguros contra fogo, àcide_ntes do trabalho, : vAmeo' PI.onr,sl'sStUI'ra 'em' 'b.u.rlar .um,.,. apêl_o:, medIte nas

eté.. Repres·entaç.ões; consignações, conta A t:; . "

� ,. ,0,Je, aque es que, IS ola.
,..

.. propria _ Me.c�njza,ç.ões
.

contábeis '_ Lega-
�
l' através de subterfú- consequenClas, para o seu

. fi '?f���a ;de favores; sa� A ca�sa • c:Iue efles'b' OIs I'
.

lizaça-o dei livros etc. � agl'Oesl'e c1..ic�nas a (�ta-ho- . prestígio., de. um at() dess;a
'cri lCIOS e emp'enhos, as campeoes .oe ute o' ,. �

. i'1' "

, ,
.' natureza./

"Vete,s vexat.Oirios, conse- di$putaram na Su�c!a, é � ra naturalme�te ]a �stu· E ao Presidêp.t;.� . fize-.
-'guiram um modesto em. ... significativa no aperfei- SENHORES COMERCIA�JTES E

= d,adas e .plane]adas pelo
mQS' uma

.

advertência:
.�prego; �ma,:,ga:w:n _ ai!lda çoamento �ísico dC)�"Ílos· . INDV�TRI'AIS. ! dr. �antlagG !>ant�r' :no:: pense três vêz€s antes de �

a precárIa . s�tuaçao . fun- sos �sportIs:tas e no es-

I' ,

.

� tra ele - e nao se 1 u. a
entregar o/petróleo.

'cional �m que se en- treitamento d!! nossa a�
, . -' ." I'

, -

cúntram. ..' . Diizade com os outros Para
. atualIz�çao de. EscrItas' atraz�,�as e �

Inúme"ros são os jatos povos, mas não coloca- t d�má.ls servlç�s _ téc.nICQS d� ContabIll�a�e �.
que tem revelado a SÍ- va em jôgo nenhum in- � (bal�nç�s, reVlsoes,

.

de escrItas. dec,laraçao �.
tua�ão de miséri,a de t'er'essé lundament 11. .� do lmpo,stQ. de ,renda, def�zas flscaIs, etc.),. �
grande parte de ex- Ao pas�o que a ca.u-' i procurem os serVIços d-a. '�'
com·batentes da F, E. B .. sa d·efendlda na ltá,ha, I ORGANIZAÇ,ÃO CONTÁBIL O'ESTE LTDA:. �

Denúncias suc·essivas. com o risco. e sacri'ficio I ;,
tem sido feitas.- pela' hn- da próJ?ri.a vida, era �llna.' Atende serviç.os e� qualquer. 10ê;llidade do ; '.,

,
.

. prensa, da trlbuna�par- causa Justa. e sul;>,bme, <
Oeste Gatarlnense

'1
F!o��an,opcl.S

��n�re pcla Asso-IM�hl�sfufte���-��������_�� �����_----�,�-�

... il{
.

'.

I-
uL. JK

A PEDIDO"*�.·'t
.

"'* ".,
� ,*.l'J'"" J:
".

���
.,

..

"

,.

•

,Projetos e, �onstruções
Rua Fernando ,Ma.chado ·n. 10

Construtora . Civitas ,J...tda.
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Mais do que ô nada, aperrla, antes de eu o ir,

Gozar
<, '

<,

.��P'rpgres�:Ú:).>�f i;aba:lh�:C:ô gravur'i-sta lájeanc. rv1arfinho Campos NettQ,:"
. :'-........._ .��----_.__ .;....�,:::",,----,---_;_------..:.__.------..-:-----_.-�.r-�--.- ". .". ""

..
,

.

litotel f �:. �;;.Vas(on(�Jos, )V\�'�(l)�', ,I N,Or,�SIARlO' <�); :,'··:;:r:'� ,'..<;�(�:.�:�
.. . ,_ :...:� ... ; ...

�

'Ept;re'os'non�es ,mais representatívos.da.moder- .:'':�:� .. :�:. '�'�"":, '_.ji,..;" B�Ri ,.,
.

.

.-;i=' r _.... . . �:- na geração de escritores ba,j�nbos, .avulta o �e Car-". ,o !Joet Jt1Y7e'n,�1l\1eld�i�\aes,g� Souza-deu ao pu-.
,

- n:;o"nt. a S�, n
.

.,S

r' lo� Vascon,ceI�s �a�'1p Íll�sc.�do a 20 de março de
.•blic:obtasild'Çon:1�.I<S, um

.. l.l�l:�.' c��. '\Te;:.-sQ ,�t.rata-s..
e

�.tt.livrarias ,o p= tmel ro .. 1923, em Santa' Ines, Bahía, -,' , . , ,

'-" Bar, (g�e vem �(�n(lO gra.;n.de�ap�lta:.ç�O!..,.pIOV& sobeja, ��t��n Ú !TIe f<?' ,

da revista, "

o pri�eiro �vro dleVasc�nce�ós ,Maia�,�iI�a de '

da ace:�ª_ç�o" de sua pj'iésia. , \.;., "':' ; ,/;' :'.;(L itoral», .que tem B- �.194�: uma �(:)��çao .de contos COi:? 9'.,tItl_!lo F��a ��, ,_,:' '�.' c:'; _ ,,'. •
,.

�
� ,',

.'._direcâo de ,Pa.scoal, Vida". Mas.for'em1950; c6n'1.a ..�u.�I�ca,�ao.dos C�h:- '. � _" tAN CA�M E NTO:,� ..
_

'-'"

e ,Nicolau- ApostolO.,
í t?S da Bahia", qu� 04-jo�emd escl":i:it-?rL_fuF'n;ou dodeflrl1li- .....

'..
.

7 ,.;�'
.

"
'. i

A, . ,,;,. e-f �. ,cr"' _,
... hVaJnen�e a 'sua repuraçao e con rsta

.. ' :xan �. -�" ". O. Ser-viç(l ele Doh.lln���taçãQ do Miúisté�9 �e.c.
I

M r�\iL..n.a es,a fac �I grantes suburbanos-de. S. Salvador -, cidade cuja -Educacào. q� ç' rem.ta ,.direçã0:;,do�·escritor -. Simeão.dada ao. socessQ, ja
. poesia, as canções de nootivi)l �ymi e os ,romances Leal lancou no ano de,,:Í957, mais de treze Cader-.'.

'que a mas'ma. traz de Jorge Amado se 'encarregaram de popularizar.- nos, de C�hUl a. Cêrca :dé;'SÚ',ohras foram editadas, .

em. suas páqinaé] Vasconcelos" M�ia, escreveu um livro eqúilibr��o, .oelo �esn1o '�;':rviço, num ;to;�al' de quase _ISD mil.
nomes conhecidos convincente-e pleno. de verdade-humana. Em � O�. exemplares.

-

;..... ,
'

-W: ..na ficcã�' "'!'P'oesla' e ,Cavalo e a Rosa'P, s�a mai� recente col,eção �e .��n�;
C.' 'O" n'".C.'U r.·Q..L'\.. ". d.';'e-.....

�.

:C-,··.·on,' t'os �,,
." ,'.-.. .. ..... tos, .. Vasc.o.,c�Ios 1\tIala confirmou oS,melh.Qres prog-'.. ....,�

- � ,
.

nas
. .artes catan-I nõsticos da c':;:tica, que. através de Eduardo Cam� B,reve llmgâ,ré�s,' a's,,', .: A"S�n:tfs�ao julg�.d;ór��nens�. '.' .. '. ; pos, já afirmaI a ser-o autor ,de ''',Fora da Vida" "umã, bases' para um

-

conçu�so::i �era ÇOl1,1l1osta de 5.1rne�....
,

'

: das mais belas càpacldades criadora da Ba:·hia".
..

.

.
.

.

, .'

b f 'd
..

t d'"Atualm.�nte,� Vasconcelos Mai�,dirige,. úina' co: ��n��?::'á�o;��;;����:;, T��:iri���e9�:;s, c�:�:d�();�leção de f"Jh'!tos sôbre a sutcterra natal, os.uCader7> ros colocad.os. ... II da ficção éat�ri,�eFJis��nos da Bahia" � .dos quais �, de sua auto&ia:o .consa-,
_

gFa��.\à Feira de Água d� Me.ninos,.ilu.stra�e,por,., «Q'.uadrante :.do
_

mod'er1n'ismoCanbé ,.. " " f· . , 1

r·
....

'.

- - '.. ..

..,
--

. {�i
.

bra�ilei'ro'» � "t .. "�?
:. NQta ºe Jos.é- Paulo Paes (Maravilha dó,i,MQd.�r-· ;;.� .�ff· .",:,. :

. 'li '" "
. '" ',�

"

.

'. no Conto Brasileiro)�-' .. .... - . .

.

··.i ]��o titid�' do ens'.llo 'l.da )TIpa , � . As. sete. c{)r�:.

.'� .. ! de'l\turllo Araujo, sôbre 0,: do céu", nos dá CO�I) êste.
. i lnOVÍ_m.ento modernistª. de II e?s.áio mais um �ocUl'men... -

':;r.' .! 1922, lançado na coleção._ tano do que fOJJ -o f��� .

. Vruiconcélos Maia ::"Aspectos" do Ministério. 80 ll�ovimento, q1LIl� :rre�e'!...
, .. ; de E�ueação.. ... Ir 10\,l. �s letras nacionais as_;:'. R,egugira-se no

.

banco ·

...14. ta por sua causa, valVer. :
. clllma pét�la- '! O poeta de 4�A. cidad,e· il1ais brilhautes"iIDJtdigêR�_,do jardim, fazendo-de- _- Sabe n1ais' para que

. '. A luz banhava s.eus ca- -. Ivlào fria, coração de Ouro",' t4A iluminação das.'
'conta que estudava .:_� o lhe quero? '. Para pintar f

belos castal1hos, lna�cava que�te-' 'buli!-l_ 'el�. .,

colégio' ficava. defronte,. Fieu rosto. '.
,

.

tênues claros..esqli�oS. no' 'Ela.puxou.·.os, dedos, ia- «Literatura.' norte-américanqErr(leve-e qelgqda, .àdo__ . -= Ah·! Você é pintóF ... 'rosto oval. o c�:Hi)q leve e '. se ·e:inb9ra�· Ele chamou-a:
n.'o se'cu'''I·.o '

.... X.'X.·'.�"
>ó

lesda. Os cabelos desciam -� Quer ver alguns es�' delgado dentro da farda, '_ Que é?
.

•.liSO$· ,.rod�ando 9 rostq 'hldo5'2 .. ' '. linhas ganhando: contdr- ..'� Nãda. .. nàda .. ; '., Com êste tít�lo a tiRe- : nas :no século. 'XX.')'
.o.v�L

� , f�briu a, .pasta enorme� nos, formas ganharido vO�.
. _', �ab�? 'Você .é_ esqui-, I vista I,lranca"", ac�bou de;1 �9 'livro ��range� d!es�,�,.

.

,_. Voc� é mesmo lirida ! de�.sa vez o �spanto dela lume.
. . ,

..

"

SltO
..�.

.. . ...

"

.. Ilançar nas
,. liv�arias, ,o 110.

Poder d� �eáll\(l1ad� 1;."
- 0$ olhos fingiram 'es� ora ��!er�adeIro,,:

.

. .

- A _9.ue l�oras 'sarra? .. E�alevee �elgada, ad0- livrQ. do. ensaist� .'. Hein-' 'c?m 'a c�l}c�p-ç�o .prragm.á...panio:
'. .

., ,:..
� ChI! Voce plnta·. as- .: - Nao seI .. '. ._ - - lesCla. Os cabelos casta.,.' rich .Straumanil.- . II Ílca de Wdl,lam' James:e �;,.:._ Dúnde me conhece? si�? . .

. -" D�ixe �e �?ns�dade.. 'unos �-�esciám lisos,' ro�
.

44(i objetivo do> livro .-;I,,"l��o�Realis�o:" .de .Jo�n• ',� De higar nenhlim.
,�
htou-o como. a um mls- V:oce fica feia fm,llmdo;,.; ,d�lIndo o rosto oval. A çomo comenta' Q:einric,h ii�w?"a i�po�tancla 4Vari'los fiOS 'conheo'�r"à:!g()- teno profundo; Tornou a '. -- Ora.! - exclamou. ,�boca sem baton, o rostq. Straumann -,é dar um.a ,ONedl nQ teatt!O_ moder,:"ia. .,

-
, . .

<)n�ar_ g.�av�ras e de:e- .

- A q.ue h?ras?: .. ,'. sem rllge. l;>entro d,c;l_ far� visão' geral do, p�n�aJ;nen�
� no americano.. .

..

·�Picpu folheando raízes' nhos. DepOIS de' temp?lo -

.. MelO fila - falou dà, o corpo de.�pontava. to e' das ]etras amedca� II
, :'.'

. çuaq:radas, r eq'lleções. de çalada, disse,.. apreensi- depois de reUltar.. .'.....
. ..

'p.rime�rô gra�, .piôble:lllás ' va:· o·
'

.... ' '.
.

- Então, até nl�ío:-di�.geoméiric0s. Ele' falava �-" Tenho'mêdo de ser' .

- E se eu não., quiz.er?
dê, su.a bele�a, el� vi�. a 'pintada�"dêssê jéito.

_ .. , .

_. Não pintarei, 'é .sim�
prupna beleza cQmo nU:t;rl Sua boca era de.vez, nao . pIes. .,

.

..,

f;spelho. 'Os ólh@s pretos, tinha pingo de baton. O '�EI� sorriu, r;I-eu4he a
lnacios. Os cabelos casta- queixo era duma doçura .. mão:
nhos, -lisos, como os dum' de Renascença: 1

". -�Até iogo.
PJ!g�.m. A face sem rou� . �: Achú. que a aula já.

-

As mãos era 'frágil tê
.

.ge1 ,�emblante' sem artifí- COfil€ÇOU. Vou tornar fal- fria, tiI!ha a palpítação

,

tEVE_, BREVE, SUAVE'
.

Fernando Pessoa

Leve, breve, suave.

"

f Um canto de ave

Sobe r,o- ar com que principia

o dia.

..

!:",. Escuto. c passou ...

Pa: ece que foi só porque escutei

I·
.

I
"

"

.
,

;,. .

Nunca. riunca, em .nada,

.: Raie � madrugada.

Ou'Splerída o dia, ou doire no declive,

Tive

Prazer .a durar
, I

o;'

.. l'

Co'nto da Semana
.
",

.

'""

I
- LETRAS & ARTES \

•

;'.'
-. ; .

..# 1.'I:

-�
�

.�., "".

.

... '." .

I
I

I
t

'

I
,

.....

�'.

, '- .

.
M A O Q·N'I N A.' : '

.;

, ..
'

SERÁ LANÇADO AINDA .ÊSTE MÊS
o L'IV'RQ, DE: ,ITALINO", P'ERU'FF,Q'

,_MAIJEIRÓPÓLI:S"
( ,

. ...:. �.

-

. ':-.,�'

'�"0
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-:'**�**********************************************************1 Direçào de; DALl!R. CORDEIRO �.

... .

:.'
.

·.lPgter Collins fale"ceo nD�******************************
.T. U·" R F. F· grên�epre.�aAlletllanbBal O VELHO V ALOEN\AR

<lo o famoso vo ante rl-' - -- .

.

; I
tânico Peter Collins mor- 'II Fug�ndo' do futebol, verdadeiramente falando, não eS'1reu num helicóptero .!tarei, pois a rigura hoje empautaé também militante dai
qua,nd? era trans,.portado .1: nosso esporte bretão, e�nbbra não faça parte' de nossa�1Espiche venceu os Três Milhões e Quiri'ne'nros urgentemente

.
para Umir,'a�rem;::1,l�02,S. -:

.

".
.

.hosp.tal depois �e· 80- II! . :·),-�.l, nao pertence a. clubes, mas e dedicado c�m.o nm- �Irer um aCIdente, no \ ., guém à F8deraç5.(D, e mais do .que nunca ,ao Estádio DT.I
Grande Prêmio da Ale- �. Adolfo Konder, onde ocupa o cargo de "ZELADOR". IImanha, de Automobílís- III Lá vive aproximadamente, há cer-ca de trinta e cinco

A.. pardda rl.emo·��ú um n?no VolH�geur, em .de- x x x mo.
" ': anos, passando assim, S1.1 mocidade inteira, dentro de um:

pOUCO pela diüculdade Cl�O Narvíb. em decímo Procedente do «Hipo- As autoridades elo hos- ,I campo de tutebol.
:.

do alinhamento de .Vrl.-, prime ro Dulce, em de- dramo da ,Gávea» che- pital con[�.�arJ.m, sua
Conr. i- -' ná t[�ULtJ t e-npo. co:n 3. mesrna-Iisíonomia

rios arrimais finalmente' cimo s eguudo Belo, de- gou em 'PI?rianópoli�, morte� ?eVICt1. "a fratura I
e os mesmos deteítos e bóas maneiras de agora. >

\foi dada a
. largada e 91 cimo terceiro Naudo. de- �ai_s um ail�mal. adqui- do cra;nlo �uando �u� Digo, defeitos, porque não encontrei ninguém aind�,nervosismo tomou conta I cimo I

quarto Precinta.] rido pelo «Joq�el Clube Ferr�rI. saltu� d.a� pista ] que seja de fato, um cidadâo perreito.jsem qualquer mott�dos espectad1res e Iogo I �ecjmo quinto .",AH�s" I. de Sant� Cat�rlna» na décima prrmeira vol- vo que possa oonsiderá-Io, um ho�em modêlo.
.

'

depos surgia o VeIlf"e-: r e :1 'no sexto i::'San��, 1 . P�rabens s ....nho� Acá-, ta.
. Mas esquecem, ser o Velho \-Valdemar, o que mais nre-

dor ESPICHE, em' se,
1 de cí r.l� set.mo JarU�SI, í CIO .A��l_o, por mais esta. Um mernbru da Cas! . fóco, é puramente motivado pelos tempos de serviços ao

zundo Kraus, e01 ter-I e uccuno oitavo Dodô. ! aqulslyruO., .

Ferrari con�lrmou guv desporto .

. �€iro GRAMOFelNO eÍnI A ponta rateou 31300' Parada Esportiva es- Peter Collins estava Às vezes torna-se ímnertmente e outras tntas, brusco
quarto l'olat,��e��� q�int): c �,z �:ir,js e �t dupla 4 1. tará sempre ao lado m?r�o, q��!1d� chegou � ,

em SU9,S atitudes.
Anisa JJ, e n �'x:;o Bu-n , b ::J,DO cruzetros, O mo-j daqueles que querem o

I c�LDlca cHurgl�a do. Hos No entanto, suas virtudes bõas, são maiores e bem
Mozu e.n seImo Verbo,! vi n,!il�o

..

do parco .;joi �esen\Tolvimento .turfís-I pítal da l!nlvel�sIdade 1
.

. .

oem oj:'l�r0 Vand9.1o, e:n! de 13.BS�.590,OO crilzelro� I tlco"de nossa capItal. de bonn. ' �lmal�1�i;�181:r�ltd�s seus .al�lÍgo�, respeitador ,dos que me,,'
'e • ,: �

i recem sei' respeltados, bnncalhao e gozador JUl'lto aos da
dI!,

'.'
. �

Q'
"

r U '1C'AC 0""- 'ES
''''Wt' "

Itl'illesm.� têmpel'a: �omo cumpridor de suas 'obrigações,

.luntp"#,f�, ". .

-
. j:aEHtldacle. ." .f:1

,.
. \J �

.

I'
.

" '"''
,

..

.

.

,; II·.' . �'f�t� a p�r..so��lidade sincera do meu bom amigo, o ve�1 ,!j, _ ,< Llho h a.demi:u. J '"

, .,),A Pl'esidênc:,a , da., F:-I Gl:lb_c, cancelo,u a .ins- t3;8 Odery �aníos e.
r A""

1
dos S��t?S.:. . I En1bcra' O trate como o' Ve:ho \Valde�ar, entre!antoderaçã0 GatdrJIÍense de erIça0 qv.e mantln_ha dl1son Gabr'lel RamIres. __ A pJ. eSldencu_� aprovou 'tenho ao mesm0, os meus maIOres respeItos. .

_

J
Fllteb,�l.; e,m Il.O-ta, Ofic!al ,c,om '0 át.lét� �niél Ma- :, O. E�P?rte .Cl�be. Fer",: I a. -tap.el:�,_ �o. 3 Turn�, II Cuida do Gampo da !',C.F., CQ!llo .� f\>"13� º ê�1l miliS.)n0 32/J'j, Jaz· as seJulu-, l'la.p.o TeixeIra a favor r01vIárIo, reSclnt.n� 0<., cO»:1da D.lv�s,ao �e .Amador.�o, tesouro. .

'

"

"

"

' ,;--,�', l"p'ú '

..

'

�es' cDmunical;õ 38 ''Íjl aos do ·Pig,u.eirense. ,; '"
L.,
trato" que; ma��In�a ,;.C?,� I d3: :L;g� "AtletIca RegI�9 fi Qu�ntl1S e quantas. vezes, torce v'eementemente, parall.lntere�sado�:

.

A CB,P ,.�oncedeu ,� O atleta WaldlT PinheIro ��ln�hra. c

l'la não :reallzaçã0 de treiI?-0s e até jogos, quando e�

temJ!lfl'
O Saô Paul·) Futeból trausferencla, aos .atle " ::: . ,� .jestá chuvoso. .

, ..
'

� ��,,)?' ; ,

-'t ..�o;::.'.!. ' t
,

•

r . ,. I'
Aí, alegam, ser de fato o dono do campo. 'r" ',.

F t b· r\'
; ! UI Idl d t

'(l

f"
I fa sI f'orreAa n ssn

,Mas -e8q'.n�c8m, ser.ó Velho ,\V<:üdemar, u qu�' mais p��1. U e (J v I pa ra I n á u Ir uesDOS o S O CO 10
,

O
.

'

IDU e Ir,e�s�. lU.o" . � u
I ;�n�?�oIt�����t�'::��n":o�:o�s;::�:;!�;�:��: ���tr.,imU I he'r'· t Em conversa

.

com a PreSIdente �o FIgueUen-1 Crftnls'ta Cr(!dllnC'ado lbes maugurando �eus E�tádl:OS proprlOS. ....1"
, .., Nossa Reportagem· o a- se, nos adIantou o se- nJ . tUbU lU, Se !alei� aCima, se)' Q y�lb9 W�ldemar,,.:pQ.po çlQ Oªm�'

. :.. ":;N' :tlético zague,iró Wàldir,'guinte: "

Ilpo,POisaS5imoeC0nheCidO -��� \,�.;,.,[>;)"'f/:'l,:,,·
"

. �Ol cons Jtuta e�' ��-' de.clarou que estava ' �<O Atléta 'Valdir, ·te- i

.

·0 nosso colega Faus- Chamamo-lQ Dono do C�mpo desde há �uit�
..

� àOÔ;'\,-ft�l�:naU�ea'Fut!b�i�a��� des�
..?stoso com o ···Fi- ve, seu c?ntrato s�8p�n- to .Cor:rê�, .conf<Hm'e ,.BO- ,

ra rii�g�ém Ih: .t_ir� este direíto.', ,�';:I .'

·1�,;" ';';"�' � .niulheres.
P.

,

g:ue1•�nse, ,,' por. ter" s,eu so, por nao c:zmprIr flél- .letlID; .OfJCla�. do TJ.lbu- , Ja preSenCIei, atender telefonemas e�ao ser�pergunta;'E'
.

.

.

-', i
contrato sIdo suspenso mente o mesmo, tendo nal ue JustIça Despor- do quem estava'no aperelho 'cotegoricamente e ,orgulho-. ssa aSSQClaçaO p:re-, I

.

ff·· d' d' t' ti "

d F d'
-

C 'I,' "",
te,nde criar equipes' de It ts.em ql!a 'lqu�r JU� I tICa-, elxa .0 t� � . e ��mp>a-, l.va a de �açabo, I' atfa: samente responaer: "AQUI FÀLA W1\LPEMAR

.

NAZA·'
f 't b '1 "1';'" f lva, � InG. QSlve ,nao em ·recer fi 1. eInos, e Jogos. flnense e ,ute .0·, 01 RIO DONO DO CAMPO" ;f. u. e o ,;,·e y� OI Izar .0, u-, permissão para treinar,' A comunicação da considerado inscrito, co":'

.

t�,b�l femlDl:n0 que de-, embora, comflareça aos, suspensão' foi.' feita a mo o . ,Representante da
' Porque então irei contraria-lo, em 'seu modo de peri:�veraQ se' desenrola� em :'treinos.. 'Federação Catarinense Rádio. Anita Garibaldi,

sar? ",' .

.

.

:, " '" igram.ados regular�s. I,. .No. �nt.anto, S.enhor, de Futeból, em data de 'credencíado a funcionar Vamos, deixá-Io ser "DONO DO CAMPO·', pois este tí�
. A, ba�o�esa . Ang�la! Thomaz Chaves Cabral, 2.3':'6-28 oficie) .n° 21-58. junto ao TJD. tulo bem o merece.

" '

Toralso 'fOI eleIta, pre-,
.

. ' .

. E aI �aquele. que disser o contrária, em sua presepça.',sidente da referida as- i
..

.' ..
A.

.

Seja, em qualqu�r lugar, embora não sej� politico, ,80ciaçãp e iD?-ediatamen_! MOD I FICADOS OS PR.EC, D E INGRESS'OS ,fará um verdaàeiro comício, para o qual, dispensa até oste prov1denCIou o recru-
.

I
'

palanques '.
-t '''I ,< .

Itament;) de aHetas. Es- "Tambem· res.olveu o tes: graduado's 10,00 Além do máis, suas quali�ad�s' � se� 't'i��i::'�� �Jnoitas' serão coi!fiada,s aos, Departamento da Capi- 'do Campo, já são cónhecidos em tôdas a nossa Santa"Ca-cuid'ad03 do 'tI�einacol' I tal, modificar os preços Arquibancada 20,00 GERAL 15,00 tarina.Pal'lato.

""
'<iL s Ingre3'Sos, que a Sóciás 15,00 Senhoras, Senhoritas, 5eja em Tubarão, Brusque, Joinville, Itajaí eu Cri-Asshn vale a, pena, pa rtir cio próximo do Senp_oras, Sfnhorita-s; I Menores e Militares não ciuma, quando a conversa .gira, sobre o nosso Estádio, per-','ser técnico de·-;'�futej)ol:· miogo, serão os�_ seguin- Menore-s e Militares não graduados 5,°0' I

guntam logo, como vai o Dono do Campo? •
Esta é a m,Jhor prova, de que é lembradó por todos

J d E h· desportistas catarin�nses.corn ' oga ores span OIS Embora, tenha sofrido e até por demais injustiças, não
f0ge nunca à luta.

-

'f _

,l, .

:'I .,
, ,

,
.

i 4, 'I •.

. ... ;'!>--: .

.� ....

.
'

•

�1il Cruzeiros,'t ,

,. ,

I Desastre

DNI,DAD,E lança o concurso QUAIS .OS
11 (onze') MELHORE"S CEARS pO j?u�rrEBOL DA
CAP T rrA -L 'e ('in I\L O 'l\i�f:ilr,Dnp, íI}1;('I-\TTro_L.." � ,.... ',J :.J J.

_. �J. .1-l_·_ LI.. ...... _ II .' __ V . � _ v •

Para que o lei�ar participe dêste
c o n c 1.1 l' sob a s ta que, r e ç o J: t e o cu p o n a
baix0, inscrevendo nele o nome do

-

crack
'-que disp.uta o certame Profi.ssional da
cidade.

Ontem, num desastre I S'e com um c�minhão,
automobilístico, morre-

"

carregado de palha. A
ram quatro craks da gasolina da caminhone
equipe dq., Fraga, cfube te pegou togo incendi
espa'nh,qL: "i, ando. a palha e produ-
A câminhonete que zindo queimaduras fatais

transportava os jogado no treiiurdor da ,equipe
:res, vindos de um jôgo e em mais. três dos seus
de treinamento, chocou- pupilos.

Acredito mesmo, que o seu. maior s0nh,o, sej�, te.r seu

Inome gravado numa depenãência do Estádio Dr. Adolfo
I Konder.

"
.

E vai aqui mjnha sugestão:
Que um 'dos vestiários, seja denominado "VESTIÁRIO

'WALDEMAR NAZÁRIO".
, I E fLssim: é o nosso hom amigo "O VELHO WALDE-

i MAR". .'

I
\

UM COMENTARIO DE FAUSTO CORRÊA

Desaparecido
tragi Cõ ITl€ nte o

remador

AI f\J DA ' ,. (Por um .Iapso de rev:isão e.!11 nos�a':
"I�cllçao antenor1

_

o refendo artigo saiu
. Incomple.to, razao porque voltamos a

publicá .. la.)

!LELO
!

'

1 .� �

1
l

k O esportista suico I"Nome do (rac .� <Jaston Muleg, presiden-I
S te da Federação Inter·- '! Conversando com a I.. ua posição. /. "." nacional e S,port de A-I Reportagem de Parada
Seu clube viron, faleceu ontem,

'

Esportiva, ,o goleiro Le-
........................................ , ........ ,...... nU:lIl desastre de avião. lo, a.diantou-no·s que,

Seu
1

avião particular: embora tivesse chegado
............................ " ,,, 'chocou-se contra um,' a um acôrdo com o A-

asno de velhos. O des-: vai, entretanto· ainda

c�ste cu-pon deve ser enviado ao �r.' ta�ado esporti,st.a, que.:não assinou 'co,mJ?rQmisfOI antes um otImo re-' SO, Q que devera fazer,".Daltir Cordeiro, Rt�á João Pinto, 57 -A. mador, contava 68 anos. 'até esta s'eman.a.

o s c r a G-k,3 lU 8; i s 1('0 t a dos, em sua s p o -

8iç6es, e o téonico vencedor receberão
belíssimas medalhas num ato público. '

nao assInou

Edicões da «Editorial Vitória»,

se encontra a ven.da na
,

Técnico Livraria Anita G'aribaidi' ltda .

Praca
, XV, ,27 - Florianópolis

> ,

-, .

./

�
\.
._W!:

.'

". ''''tt�,.,_ , 'lIt, ';', ...
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1.200 �HOMENS, ARMADOS ATE OS DENTES, INCLUSIVE 70 DETETIVES DÃ' PO-�'�:
L1CIA NORTE-AMERICANA F.B.I., GARANTIRAM O SR. FOSTER DULLES NO BRASIL ....
Um h�ll1:tp

.

.L alto ,.�ordi� I tiv�s
ci
e investigadores da

I atropelos...
.

A Es��ciàl, vcs�indo blusões que conduz �o G�leão, até I Polí�i� Especial, Pol�c�a
1'1110" bastante velho, de I polícia carioca e um ba- Um boliviano, eru tran- de nylon" cor de chum- a ponte de ligação com a Municipal, Guarda CIVIl,
andar trôpego, todo vesti- talhão de ..elementos do sito para Madri, num apa- bo guardas de trânsito" Ilha do Governador, havia Exército, Marinha. Aero
do de prêto, saltou do FBI, o famoso Federal Bu- relho da Panair, diante guardas noturnos. solda- I

UIn guarda para cada pos- náutica e mais 70 detec-
J

'possante quadrimoror mi- reau of Investigation. Jor- daquele aparado bélico, dos da Aercnáutica e da I te, UIn choque de solda- tiveis do FBI (policia' a

litar norte-arnericano . n, nalistas e fotógrafos fica- perguntou a um .funcío, Polícia, Militar, constí- dos para cada cruzamen- mericana), sendo alguns �
Q80610,. TI,? aeroporto do ram encur alados numa nário do Galeão se' ia che- tuiam o policiamento 'ÜS- : to, todos armados de, me- da guarda permanente da' i: �;;.'"

G.aleã0. O avião foi ime- distância de 100 metros. gar algt;m criminoso, de tensivo que 'se,' estendia! tralhadoras portáteis; a-� Casa Branca, em Washin-
-diatamente cercado por do aparelho. ( guerra.

.

.

.

por todo o trajeto da pis-
'

lém de cavalariças da Po-. gton, todos comandados "',

soldados, d.a Aeronaútíca �r_ôdas as ;::�e?a�as de I -:-- É o desembarque do ta que liga a Rlo-São Pau--. lícia Militar. pel� CeI.. Daniló. Nunes ..�...
'� ,do Exércitot forteI�ente a:v�oe� COn1erC13.1S mterna- : s�. Foster Dulles, Secretá- i No fim da ponte, er:--

- este foi o serviço de se-

.armados \lc metralhado- cionais foram retardadas.! .rio.de Estado dos Estados lo ao Galeão.
, .

1 ttando na ilha, uma equa- gurança para osSr. John
as. Surgiram. �or todos a fim de que o homem de : Unidos e' que veio ao Bra- ,�gentes �Ia Polícia Po-

pe de seis detectiv es da Foster: Dulles na sua chç-
os lados em seguida. dete- preto desembarcasse sem j si! a convite do presiden- Iítica � to F�de�al" Bu- .

Polícia Polítjca fazia a gada" ontem, ao Rio.

li1111���111!1 "" ,"",' _, :> ',< ,", '®' ' � "" '. -: ! te Kubi tschek.
.

reau o nv", tígatron ,re- tiragem de ,!uem entrava i. Os policiais da DOPS ti,
�1\' , ��j���Jl���� tI:�"1I�' }\x_,;l� :�;.� � j EIS como a rmprensa quisitado pela ·Casa Bran- e saia, mediante a apre- veram treinamento espe

'�; noticiou a chegada' de ca, e�� c�:rús pa��.ic�u�a-. sentà,ção_ de docum.entos. -.. �ial dllra?t� ,uma senlan� .-.:'
�� I Foster Dulles, que vem {eS, de aluguel � .chclaIs, Quem nao conseguia se, apes �. < ja estarem ha- �<

f}� 1 traindo os princípios que .Iormavam o pollc:�,mento identificar ou dar expli- l hituad� a acompanhar 'o.""'!:�
��\: inspiraram a Rcosevelt secreto qu�. se mJ�t:rava

:

caçoes era detido. para a- � personalidades" e fizeram � H:,
,

..

'

uma política realmente .de C.OlTI aU'�onctades, JQr�a- veriguações. Aí foram fei- ; parte dêsse treinanlento;.,;·''''
�!.' I boa vizinhança. "\ listas. dlscr�tarr�$3��e dis- tas cêrca de 8, detenções". 1 manifesfações. de desa-

' ";

��. j UNI GUARDA EM CADA )ostos, embora rpy to dei- .rvlAIS POLICIA DO QUE grado, apedrejamentos, a- "",j

. f'í'i;'1"
)

POSTE xassem ver as armas sob o i � POVO ! t t d t .' d d ' .. .

EM DEFESA DOS IN!ERÊSSES 00 =ovc , � I '.
" .

.

,
.. , . Il

I en a ?s. con r.a a, �I q o
.

,

.

'IA'
EiS o que escreveu o paletó. ·1 l\rtals un1 tOplCO do Jor-! Secretano do Estado ame- �";' i

�� ·,�,'i::".i<i·�.��.;;l�'<r�Y;E1 5i:�' ���������l�-!��. (àustero "Jcrnal do Bra- Entre o sin�l que �á naI do Brasil": "llYlil e �"ricano. Para � proteção:à " ...�1
zt�(�".:GE���� �li.�:.. l';f�t���0tI,]*lm���� ; sil": passagem na estrada Rto-

. duzentos homens da D. ;�Çl. D�lles fOI destacadã,

4' .

... ..... �.!."" I IlGuardas� �a Polícia' São Paulo para o trecho' O. P. S. Polícia Militar,: oriMn., �ao Rio< -

_._-- --- --� �-_.,-_._-----------

e

CIDADE ,iULTI ,AtUM AOS INERADORES
eialiZ��Or��rt:�cr!���a���g��O���o��iO:�n���e� ["i, '�," f><� :��,éssimas ;tQndições de, .�iabàlho
Petrobra�, aqui vai um lembrete: «Vale' registrar", <' �

•• '"
• ,>.' "

_.
'

•

ainda que a produyão do;' primeiro semestre de' O Sindic-:to dos traba-l regularidades os mIneI-' ridade, ou ·melhor o ato Cr$ 1.200,00 os m:..nelros

195�, ·que !oi de 8.208:206 barris, ultrapassou em
. lhador:s na Indus!ria da ros

.. em��egarão megidas,�mais �licito, pratic:-do pe- ,
ao invés de .atingirem Cr$

maIS do dobro a de todo o ano de t956, que" Extraç�Q do Ca.rvao de dI"ast!eas� (Para um bom 1qs pllneTador��.s ,e.:>tá no: 6.000,00, abn.ge'R)."�-�pena�
alcanç?u 4.056.704 barris� «(Revista PETROBRAS,! Criciuma, cJnforrne noti- entendedor uma palavra. �esconto do exploslvo que i Cr$ 5.000,00 menSaIs.

16 Ue, Julho de f958). . _' ,...
. I ciamos em nossa edição, basta). .

i e l:lm" verdadeIro ,roub�. I ,Como vem.os, o de�co�-
i ant�rior" realizou dia ,�g i .�RILlIOS DE �ERRO ; y'.amos detalha: exemph-l to do explosIVO ao lnves

..
' l ,.f· �'r

' ::-,. ; -.' X
',. ,;.'. ,I de Julho tuna assembleIa,! A falta de tnlhos de: fIcando.. .' .

,de se� de Cr$ 200,00 se

"� ,,'
, ..,1'''

O F'
. j geral para debater as pés- [ ferFo nas minas é um fa- 1 Os mineirbs cranham,jpor ! ele,,:a a Cr$ 1.000,00. Co�

O E t dernando Soutp�' MaIOJ escreve artigos em' simas condições de trab�- � tór das'" péssimas condi- .t! carro de "':árvoão pt,oduzi- ! esta '�marmelada" os �i-
« s a o» contra a etrobras. '

Ih f I d
-

." . .... -

d t b Ih R" d
. ". , neradores ganham mi

No Rio o
.

en I J r AI
" o, a a ta e ,asslstencl':' : çoes � ra a o. eIvlp.-: o. E�ta Importancla e·

_

, .-

"',residente �do Cl�beer�dilit�:··I�� o S�e�iP��r�sa, médi.cã, farmacêutica �
�

�ic� os
_

mineiros ��� i mínima e atinge TIlais ou lhoes a custa do suor dos : .....}�;
_\�' .

b d·"
.

' "g .n e.
. Na, hospI-talar de parte do L I Justa" razaQ_, a sUhStltUI· ; menos Cr$ 1..200-,00'men- tra?alliadores .. _C. B. C. A. "_;

., r,v:e,ra, O e lenCla ao nssso programa sempre " E T C d
I -

d tt'11 d d
.,

.

"b
.

d' d Prospera e Unlao eIS o no-
.oíitarâo as 'fôrças armadas e o govêrno do pais i A. P. _. . . e Q escon- çao os I lOS e ma el� I saIS. So re este ln Ice ,e,

d ,,_' ...

h'
A ii

<om ampla éÕlaboração e todo o ano"'I'o às me� i to ilegal na cobrança .do ra por trilhes de ferro" Cr$ 1.200,00 os '-mineiros i me �s tres com�an �as
oJ

1::'" l' . I
. , h

. . I b
- , que avançam no dmhelro . ,do

didas que 'possibilitem o desenvolvimento econô.! exp asno. " POIS ..
e umanamente 1I�- I

rece em os aumentos per- ! d' 'b Ih d d
.,_' .'

.,

d
. ..

"
. passiveI deslocar l·m car- t' '(40°1. 3001 tc)

I os tra a a ores no es...

ml(�o O BraSIl, prInCIpalmente aquelas já COn-
\

MEDIDAS DRASTICAS'
.

_

u'

_
•

.
cen UaIs. ,0, II), e .! dI' ;. �

,subistanciadas em diplomas legais como a Pe-
1

.

d' ,
,_. ,ro de .carvao, com maIS

l consegUIdos atraves de! conto. o eX...J_�sIVO. As ou- ..;' �

trob'rás e as diretrizes da nolítiéa' atômica tão! � S�n IC�tO, em OfICI? I d� meIa tonelada sôbre; s
...
ucessivas greves. Este to- I tras c.ompanhlas descon� ,

,acordes c'om a maioria ostensiva da Naç'ão»' I adssIna AO p� C? seup presl-
..I tnlhos d emadeira e na' tal;,( exernp�o) atinge mais tarp. nqrmal.:nente. ",:.lt

D· S t M'
. .�.

. ente ntonlO arente, mal·orI·a dos ca�os em a m
� C $ 600000 t,. '\

• �.

, epols o sr. ou o r �uor aInda se zanga' .

. _

. .', ;:) � ou eno� r . , . �
�

:
..� quando o ,chamamos de burró.

'"

....

i �?nce,<!.eu Ull1 pr��u de .30
I
clIve (I?orro ,-..�,çirna, se� Os rniner�dores, ao in- I' FALT�._QE 1\SS1STÊN.. <..�, �

.
...!

las a�s co�pan. las p��� ! um esforço fISICO 'çlesco-. vés de: desêontarern o ex- I . eI�.. J}Q IAPF,TC· 'c �.�•

•

_ "",:�':':')
'

••
> ,...••

,..

" ',,_'. _ x ._
! sanar-em e�:as IrFt-g�lan,-: p1unal). '_ .

-' pl.?siv{j> -'dos ·Cr$ 6.000,OQ, I .�1�'-, "l" .

" �

�):..,.. "';.'
,

:
_

_

I d�des. O pr(;.zo termI.nara � JDESCQN'F�9 ILICITO NO descontan1 sôbrC2 os ... i.
-

i ..
�. o.s�. �ÔH��S .��ehat�ram

�'�'ff:._. .'.:
,

.... 9?ffi m��sica, � d�scursos do c�rpo prese��e i
dIa 2� de agos,to, e un:a I '-�E.XR�OSIVO.:: Cr$ 1.200pO Descontando i' �� ��'s�m'blela ·�geraI. do

e muIta, be�Jda fOI .Inaugurado., ha me�es atras, vez nao sanadas estas Ir-' A maIS grave ir.:.egula:Jl Cr$ 200,00, (rnédia) de ... 'I C1!a 1.�8 _.a .fa1t�� de-, a.ssIst�n-
um retrato do Pre�elt0 Os n.ar Cunha, ah no Bar '

. -�
'. -. "

-- -'_. I 'Cla .InedIca fartha€eutIca
.

'. Sé�'l���ica, :�éill' di�curso-3 e sem, bebidás j 'K
w; .c"

..
...,.. .

• �"':- I e hospitala�· por parte 'do
�Ol agor.a retIrado o

<

referIdo retrato d'o também I �. *ffi"Hl && líi3llíW" :&l&d1!!Yl1Tm..v'v!,"*ow m . f"i'W'om iA&M W ,*! # !F� 1 IAPETC. Já 'foram toma--

Já referHl� p�r. Prefe:.�o. :<', ,
".�

.

•
:�, � i d.as n:edi:Ia� tunto a refe",

Fre_g \.l �1:Ses. a maIS e um voto a, menos. ' .::-�..... ".1 n_?a .Instltl.u�ao de p�.evi-
- ...x _ . �

,.. -

; .1·.·.
.

I." �I';;' dencIa� par� nR�orn11allzar.." ; esta sltuô:çao. e(. amam
� . .

.. i!0. candidato lPeri Barreto anda -espalhando, '� EI '. , � I
e �om justa razão; os mi-

nas, üiJxas que e e manda confeccionaI:, que afi,' ,�;, nelros os constê:fité'S atrza-

mesmafJ são ore'rtas dos tratialhadores�c:�t{L,rJnen� ,'-o· ,

;, .' 1 �;;: .''1.. .; �.I ZOS no pagamerÚo dO$ be�
ses e dos mineiros de C�rciuma. Ani'Jersari_á�sé__ dia 21 o- - dr. t\ido Pt!dro 'Oittdch, � nefícios dos 4_ssociados.

Até agorà já foi eleito o mais d,escarado diretor deste jornal. � . f�'
dos candidr"tos. ._ � UMA DIRETORIA QUE

K

��.

'_", ,�'
,_x. ',� Corn a dir�ção ,·�de U"'.HJ.ADE, Aldo

\

P. Ditrich II LUTA E COMANDA
. V·,��·' � n181S uma vez se revelou um consequente lutador ps.. � I
Páirseavam no Ufo o sr .. Fortes Dulles e o Ia;; ,soluções dos pro:biemas do trabalhador, dando as 'i li "Unidade", n1ab uma�

�'

Presidente Juscelino:' paglr as d '1" I';'" I
f>l V8Z ven1 prestar sua intei-

]'

Pérgunt:::tva O' sr. Dulle_s:
'.' .� e �elt Jorna para a' iuta constante. E�é exa... mira �olidariedade aos n1i� !,

-(J,ue prédio é aquele ali? � t�rnente. as'ta . � orientação qu_e Aldo 'Oitr,ich im'�rimiu II neiros de C�iciuma e à

Re�p.ol1dia-lhe o presidente:
ao seu jorna.L"

:..;.,� ���5, �: j;yetoria do Sindic?to dos
_-. E o prédio onde fnnciona a sede da ESSO! . I, I l\1.in�iros em suas justas
,_,Ê aquele outro? .' Formado pela F�çulgade de Direito de Santa �! reivindicações. A direto-
--O prédio da Standar oH! Catarina� tetn tigo, no forúm da Capital, uma atuação II rla do Sindicato, que tem
,:-E es'se? .J

/i brilhanfe.. i I à sua frente líderes operá-
-Q pré'élip da Schell! �,�

- O"
, ,

.' � I' rios da env�rgadura de
-JE .�êste? N

'

d' .1. Antôriio Parente, Eucrênio
, .'

-:0 da Ligth! .<>

'2 d.s, re ,a{ore,s e operári'os de UN:I0ADE, deixa- I Ferreira e Raul de S�uza,
-E aquele lá? mos aqu! noss,a � abJaço sincér'o, augurando-lhe votos I vem merecendg o apôio

, .. '" ,.-É um. hotel! d� 'perf.!�es felicidad/�,s. .

A ,! unânime de todos os' mi- :';

-Chiii.., manda 'fecIía,r que é comunista.
"

. �;/ '.

,/;:
;.

� i neiros de Crü:-1unra pela :.

-

DIAS VELH-o
',o .' 'I luta flea defesa -doeS ·Í,ntt!-

.. '

.

'.�. ' -
. ; rês·ses dos trabalh2d.óres. ...",..,',

.

.)
. .

'<
, ,

'. � �-�
"

I,

..,.- ,\".'" ��:;; :.-, :���
,,:., i}{ �.,,;.��
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